
PONTELAND DISTRIBUIÇÃO S.A.
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CNPJ/MF nº 04.247.792/0001-54

Relatório da Diretoria: Srs. Acionistas, cumprindo determinação da Legislação vigente, submetemos a apreciação de V. Sas. as Demonstrações Financeira relativas ao exercício social em 31/12/2025.
Christopher John Ogle Freeman - Diretor Presidente.

Demonstrações dos resultados
Exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 - (Em milhares de reais)__________________________________________________________________________________________________________________________

	 Individual	 Consolidado	 ________________	_________________
				 Nota	 2025	 2024	 2025	 2024				 ____	________	________	________	________
Receita operacional líquida	 21	 1.449.321	1.327.241	1.841.084	1.628.199
Custo dos produtos vendidos	 22	 (857.779)	 (759.217)	 (752.939)	 (654.254)					  ________	________	________	________
Lucro bruto		  591.542	 568.024	1.088.145	 973.945
Remuneração dos 
	administradores	 9	 (480)	 (480)	 (948)	 (948)
Despesas com vendas	 23	 (212.468)	 (182.989)	 (383.508)	 (294.616)
Despesas gerais e 
	administrativas	 23	 (135.173)	 (115.698)	 (356.330)	 (301.936)
Outras receitas (despesas) 
	operacionais, líquidas 		  35.217	 8.090	 39.170	 12.943
Resultado de equivalência 
	patrimonial	 10	 59.002	  65.715	 -	 -					  ________	________	________	________
Lucro antes do resultado 
 financeiro e do IR e CS  337.640	 342.662	 386.529	 389.388
Receitas financeiras 25 1.322	 6.335	 8.715	 14.834
Despesas financeiras 25 (13.943)	 (11.626)	 (73.490)	 (39.015)					  ________	________	________	________
Lucro antes do IR e da CS  325.019	  337.371	 321.754	  365.207
IR e CS - corrente 24 (41.855)	  (62.843)	 (64.590)	  (90.679)
IR e CS - diferido 24 -	 -	 26.000	 -					  ________	________	________	________
Lucro líquido do exercício		  283.164	  274.528	 283.164	  274.528					  ________	________	________	________					  ________	________	________	________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 - (Em milhares de reais)__________________________________________________________________________________________________________________________

	 Individual	 Consolidado	 _______________	 _______________
				 2025	 2024	 2025	 2024				 _______	 _______	 _______	 _______
Lucro líquido do exercício	 283.164	 274.528	 283.164	 274.528
Outros resultados abrangentes
Efeitos cambiais sobre conversão 
	de investimentos no exterior	 16.571	 -	 16.571	 -				 _______	 _______	 _______	 _______
Total dos resultados abrangentes	 299.735	 274.528	 299.735	 274.528				 _______	 _______	 _______	 _______				 _______	 _______	 _______	 _______

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 - (Em milhares de reais)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	 Reservas de lucros	 _________________
								     Ajustes de		  Outros
				 Capital	 Reserva de	 Reserva	 Retenção	 avaliação	 Lucros	 resultados	
				 social	 subvenção	 legal	 de lucros	 patrimonial	 acumulados	 abrangentes	 Total				 _______	 __________	 _______	 ________	 __________	 ___________	 ___________	 ________
Saldos em 01/01/2024	 253.301	 111.106	 15.084	 332.560	 10.802	 -	 8.578	 731.431
Efeitos cambiais sobre investimento no exterior - - - - - - (8.578) (8.578)
Lucro líquido do exercício	 -	 -	 -	 -	 -	  274.528	 -	  274.528
Aumento de capital	 50.000	 -	 -	 (50.000)	 -	 -	 -	 -
Reserva legal	 -	 -	  13.726	 -	 -	  (13.726)	 -	 -
Reserva de subvenção	 -	 26.416	 -	 -	 -	 (26.416)	 -	 -
Juros sobre capital próprio	 -	 -	 -	 -	 -	  (44.650)	 -	  (44.650)
Dividendo intermediários	 -	 -	 -	 -	 -	  (30.000)	 -	  (30.000)
Reserva de retenção de lucro	 -	 -	 -	  159.736	 -	  (159.736)	 -	 -				 _______	 __________	 _______	 ________	 __________	 ___________	 ___________	 ________
Saldos em 31/12/2024	 303.301	 137.522	  28.810	  442.296	 10.802	 -	 -	 922.731
Efeitos cambiais sobre investimento no exterior -	 -	 -	 (18.779)	 -	 -	 16.571	 (2.208)
Lucro líquido do exercício	 -	 -	 -	 -	 -	 283.164	 -	 283.164
Reserva legal	 -	 -	 14.158	 -	 -	 (14.158)	 -	 -
Reserva de subvenção	 -	 28.768	 -	 -	 -	 (28.768)	 -	 -
Juros sobre capital próprio	 -	 -	 -	 -	 -	 (70.367)	 -	 (70.367)
Dividendo intermediários	 -	 -	 -	 -	 -	 (5.500)	 -	 (5.500)
Reserva de retenção de lucro	 -	 -	 -	 164.371	 -	 (164.371)	 -	 -
Outros efeitos patrimoniais -	 -	 -	 (18.692)	 -	 -	 -	 (18.692)				 _______	 __________	 _______	 ________	 __________	 ___________	 ___________	 ________
Saldos em 31/12/2025	 303.301	 166.290	 42.968	 569.196	 10.802	 -	 16.571	 1.109.128				 _______	 __________	 _______	 ________	 __________	 ___________	 ___________	 ________				 _______	 __________	 _______	 ________	 __________	 ___________	 ___________	 ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas 31/12/2024 e 2023

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)__________________________________________________________________________________________________________________________
1. Contexto operacional: A Ponteland Distribuição S.A. (“Ponteland” ou 
“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, localizada na  
Rua Barão de Tefé, 34, 14º e 15º andar, Saúde, Rio de Janeiro/RJ, que tem 
como objeto social produção, comercialização e distribuição, no atacado e va-
rejo, de produtos farmacêuticos, higiene e limpeza pessoal, cosméticos e per-
fumarias, especialmente das marcas Granado, Phebo e Care. A Companhia 
em conjunto com suas subsidiárias forma o Grupo Granado (“Grupo Granado” 
ou “Grupo”). Em 31/12/2025, o Grupo conta, em nível nacional, com uma uni-
dade fabril, um centro de distribuição, 129 lojas, além de escritórios adminis-
trativos e de vendas. Combinação de negócios: a) Aquisição Care Natural 
Beauty Participações S.A. (“Care Participações”). Em 28/01/2025, a Compa-
nhia, através de sua controlada Casa Granado Laboratórios, Farmácias e Dro-
garias S.A, adquiriu 100% das ações da Care Natural Beauty Participações 
S.A. (“Care Participações”), uma companhia de capital fechado com sede no 
Brasil, especializada em cosméticos sustentáveis dentro do conceito de clean  
beauty. A Companhia adquiriu a Care Participações para ampliar significati-
vamente a gama de produtos no segmento que podem ser oferecidos aos 
clientes. O valor total pago foi de R$ 77.988, dos quais R$ 66.306 foram pagos 
na data de fechamento da operação. O saldo remanescente será liquidado 
em duas parcelas anuais de R$4.324 e R$ 7.357 vencendo a primeira em um 
ano contado da data de fechamento e a segunda no ano seguinte, sucessi-
vamente. Todas as parcelas serão corrigidas por 100% do CDI. Importante 
ressaltar que a Care Participações possuía participações societárias conforme 
apresentadas a seguir:
Investida	 Controle	 % de participação______________________________	 _________	 _______________
Care Natural Beauty Comércio de 
	Cosméticos Ltda. (“Care SP”)	 Controlada	 100,00%
Care Natural Beauty Comércio de 
 Cosméticos Ltda. (“Care MG”) Controlada  100,00%
b) Ativos adquiridos e passivos assumidos> O valor justo dos ativos e passi-
vos identificáveis da Care Participações na data da aquisição é apresentado 
a seguir:
				 Care Participações				 _________________
Data da aquisição	 28/01/2025
Localidade	 São Paulo - SP
Participação adquirida (%)	 100%
Total da contraprestação	 77.988
Contraprestação paga	 66.307
Contas a pagar por aquisição	 11.681
Ativo	
	Caixa e equivalente de caixa	 132
	Contas a receber	 1.649
	Outros créditos	 6
 Impostos e contribuições a recuperar 1.351
	Estoques	 3.508
	Despesas antecipadas	 136
 Mútuos a receber 26
 Intangível 219				 _________________
				 7.027
Passivo
	Fornecedores	 3.831
 Empréstimos e financiamentos 9.173
	Obrigações tributárias	 203
	Obrigações trabalhistas	 138
	Provisões para contingências	 100
	Adiantamento de clientes	 87
 Mútuos a pagar 3.026
	Outros passivos	 117				 _________________
				 16.675				 _________________
(-) Total líquido dos ativos adquiridos e passivos 
	assumidos (100%)	 9.648				 _________________
Total da contraprestação	 77.988
	(+) Valor líquido dos ativos adquiridos e passivos assumidos	 9.648
	(-) Marca	 29.416
	(-) Mais-valia de estoques	  11.438
 (-) Software 1.690				 _________________
Ágio por rentabilidade futura (goodwill)	 45.092				 _________________
Em 31/12/2025	
 Contribuição para o Grupo de receitas desde a data de aquisição 16.333
 (-) Contribuição para o Grupo com prejuízo desde a data de aquisição	 (7.779)
	Receitas da adquirida desde o início do exercício	 21.583
 (-) Prejuízo da adquirida desde o início do exercício (8.101)
A contabilização dos ativos líquidos adquiridos, nas demonstrações financei-
ras de 31/12/2025, foi feita com base no valor justo, apurado por consultoria 
especializada, contratada com a finalidade de realizar avaliação independen-
te dos ativos e passivos, especialmente dos intangíveis, tais como: marca 
e carteira de cliente. c) Reestruturação societária: Como parte de programa 
para simplificação da estrutura societária da Companhia e sua subsidiária, 
em 31/12/2025 foi assinado pela controlada direta Casa Granado e sua con-
trolada integral Care Participações o protocolo e justificação de incorporação 
desta subsidiária pela controlada direta. A incorporação foi procedida de forma 
que a controlada direta Casa Granado recebeu o patrimônio da subsidiária 
avaliado pelo valor contábil, na data-base de 31/10/2025, de acordo com o 
laudo de avaliação elaborado por especialistas, assumindo todos os direitos e 
obrigações subsistentes. O capital social da Companhia não sofreu qualquer 
alteração. Os saldos do balanço patrimonial sintético da controlada integral na 
data-base para incorporação, são como segue:
				 31/10/2025		  31/10/2025				 _________		  _________
Ativo circulante 		  Passivo circulante
	Caixa e equivalentes 		    Fornecedores	 1.164
		de caixa	 543	   Empréstimos e financiamentos 861
	Contas a receber	 2.781	   Impostos e tributos a recolher	 198
	Outros créditos	 2.054	   Adiantamentos de clientes	 624
 Mútuos a receber 38	   Mútuos a pagar 16.649						   _________
	Tributos a recuperar	 1.277		  19.496				 _________		
				 6.693	 Passivo não circulante	
Ativo não circulante 		    Empréstimos e 
 Intangível 219     financiamentos	 703
				 	   Provisões para 
					     contingências	 100						   _________
					  Total do passivo não 
					    circulante	 803
Total do ativo não circulante	 219	 Patrimônio líquido	 (13.387)				 _________		  _________
					  Total do passivo e do 
Total do ativo	 6.912	   patrimônio líquido	 6.912				 _________		  _________				 _________		  _________

Balanços patrimoniais em 31/12/2025 e 2024 - (Em milhares de reais)__________________________________________________________________________________________________________________________
	 Individual	 Consolidado	 ________________	________________
Ativo	 Nota	  2025	 2024	 2025	 2024_______________________	____	________	_______	________	________
Circulante
	Caixa e equivalentes de caixa	 5	 5.717	 12.943	 26.376	 23.922
	Contas a receber	 6	 248.283	 228.678	 334.310	 297.827
	Estoques	 7	 168.080	 128.603	 358.272	  280.315
	Despesa antecipadas		  2.112	 1.760	 14.703	  9.779
 Adiantamento a fornecedores  -	 -	 13.788	 8.626
 Impostos e contribuições a 
		recuperar	 8	 41.305	 1.683	 55.600	 29.084
 Outros ativos financeiros  244	 130	 437	 1.704					  ________	_______	________	________
Total do ativo circulante		  465.741	 373.797	 803.486	 651.257					  ________	_______	________	________
Não circulante
	Depósitos judiciais	 19	 18.718	 12.349	 19.242	 12.466
 Impostos e contribuições a 
		recuperar	 8	 -	 -	 9.565	 9.371
 IR e CS diferidos 24 4.575	 4.575	 33.379	 7.379
 Instrumento financeiro 
 derivativos - swap  -	 -	 2.942	 -
 Outros ativos financeiros  -	 -	 -	 1.784
	Propriedade para investimento	 	 -	 -	 193	 193
 Investimentos 10 691.704	  648.316	 -	 -
 Imobilizado 11 29.837	 34.063	 638.491	  568.722
	Ativos de direito de uso	 26	 25.520	 33.799	 114.085	 152.335
 Intangível 12 18.833	 4.880	 168.926	 44.787					  ________	_______	________	________
Total do ativo não circulante		  789.187	 737.982	 986.823	 797.037					  ________	_______	________	________
Total do ativo		  1.254.928	1.111.779	1.790.309	1.448.294					  ________	_______	________	________					  ________	_______	________	________
	 Individual	 Consolidado	 ________________	________________
Passivo e patrimônio líquido	 Nota	  2025	 2024	 2025	 2024_______________________	____	________	_______	________	________
Circulante
 Empréstimos e financiamentos	13	 13.120	 13.197	 102.873	 41.716
 Instrumento financeiro 
  derivativos - swap  -	 -	 5.556	 -
Fornecedores	 14	 38.139	 70.240	 166.381	 153.635
	Contas a pagar por aquisição	 1	 -	 -	 4.324	 -
	Obrigações decorrentes de compra 
	de mercadorias e serviços	 15	 586	 531	 12.641	 13.906
	Obrigações trabalhistas	 16	 14.874	 12.424	 40.171	 35.757
	Obrigações tributárias	 17	 21.210	  19.661	 41.093	 42.175
	Tributos parcelados	 18	 -	 210	 1.510	 1.561
	Arrendamentos	 26	 5.090	 6.095	 28.826	 31.191
	Outros passivos		  1.493	 1.510	 1.583	 3.926					  ________	_______	________	________
Total do passivo circulante 		  94.512	  123.868	 404.958	 323.867					  ________	_______	________	________
Não circulante
	Empréstimos e financiamentos 13	 5.405	 18.326	 145.409	 50.210
 Instrumento financeiro 
  derivativos - swap  -	 -	 2	 -
	Provisão para contingências	 19	 139	 724	 616	 803
	Tributos parcelados	 18	 -	 -	 44	 1.468
 Imposto de renda e 
  contribuição social diferidos 24 -	 -	 4.393	 4.393
	Arrendamentos	 26	 27.059	 34.307	 99.718	 132.999
	Contas a pagar por aquisição	 1	 -	 -	 7.356	 -
	Obrigações tributárias		  18.685	 11.823	 18.685	 11.823					  ________	_______	________	________
Total do passivo não circulante		  51.288	  65.180	 276.223	 201.696					  ________	_______	________	________
Patrimônio líquido	 20
	Capital social		  303.301	 303.301	 303.301	 303.301
	Reserva de subvenção		  166.290	 137.522	 166.290	 137.522
	Reserva legal		  42.968	  28.810	 42.968	 28.810
	Retenção de lucros		  569.196	  442.296	 569.196	  442.296
	Ajustes de avaliação patrimonial	 10.802	 10.802	 10.802	 10.802
	Outros resultados abrangentes		 16.571	 -	 16.571	 -					  ________	_______	________	________
Total patrimônio líquido		  1.109.128	 922.731	1.109.128	 922.731					  ________	_______	________	________
Total do passivo e patrimônio líquido	1.254.928	1.111.779	1.790.309	1.448.294					  ________	_______	________	________					  ________	_______	________	________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 - (Em milhares de reais)__________________________________________________________________________________________________________________________

	 Individual	 Consolidado	 _______________	 _______________
Fluxo de caixa das atividades operacionais	 2025	 2024	 2025	 2024				 _______	_______	 _______	 _______
Lucro líquido do exercício	  283.164	 274.528	  283.164	 274.528
Ajustes para reconciliar o lucro líquido 
	do exercício com o caixa gerado 
		pelas atividades operacionais	
 Depreciação e amortização 10.057	 7.851	 91.140	 50.058
	Provisão para (reversão de) 
		contingências	 (584)	 182	 (287)	 55
	Juros sobre empréstimos, 
  financiamentos e arrendamentos 7.213	 8.442	 33.507	 23.860
	Juros sobre parcelamento de tributos	 -	 341	 -	 441
 Impostos diferidos -	 -	 (26.000)	 -
 Baixa residual de ativo imobilizado 3.566	 -	 15.966	 15.304
	Provisão (reversão) esperada para 
  crédito de liquidez duvidosa para 
			contas a receber	 (733)	 1.149	 2.287	 1.087
	Outras despesas operacionais	 -	 -	 3.465	 -
Variação cambial	 -	 -	 (3.466)	 (3.369)
 Instrumento financeiro 
  derivativos - swap -	 -	 2.616	 -
	Equivalência patrimonial	 (59.003)	 (65.715)	 -	 -
Variações nos ativos e passivos	
Contas a receber	 (18.872)	 (39.634)	 (34.102)	 (58.863)
	Estoques	 (39.477)	 (11.896)	 (63.011)	 (40.590)
 Impostos a recuperar (39.622)	 2.260	 (25.359)	 3.770
	Depósitos judiciais	 -	 (42)	 86	 1.708
	Despesas antecipadas	 (352)	 309	 (19.732)	 (9.782)
	Outros ativos	 (115)	 (19)	 3.082	 6.997
	Fornecedores	  (32.101)	 (44.634)	 19.004	 46.073
	Obrigações decorrentes de compra 
		de mercadorias e serviços	 55	 67	 (1.572)	 5.354
	Obrigações trabalhistas	 2.450	 1.614	 4.276	 5.227
	Obrigações tributárias	 2.043	 (428)	 (1.283)	 (1.755)
	Partes relacionadas	 -	 20.515	 -	 -
	Outros passivos	 (17)	 429	 (5.574)	 2.167				 _______	_______	 _______	 _______
Caixa gerado pelas atividades 
	operacionais	 117.672	 155.319	 278.207	 322.270				 _______	_______	 _______	 _______
Fluxo de caixa das atividades de 
	investimentos
	Aquisições de imobilizado (2.562)	 (6.453)	(153.338)	(170.062)
	Adições de intangível	 (15.047)	 (4.093)	 (63.456)	 (12.596)
	Aumento de capital em controladas	 (5.285)	 (44.815)	 -	 -
	Aquisição de investida, liquido de 
		caixa obtido na aquisição	 -	 -	 (66.175)	 -				 _______	_______	 _______	 _______
Caixa aplicado nas atividades de 
	investimento	 (22.894)	 (55.361)	(282.969)	(182.658)				 _______	_______	 _______	 _______
Fluxo de caixa das atividades de 
 financiamento 
	Captação de empréstimo	 -	 -	 220.000	 -
	Pagamento de principal dos 
		empréstimos	 (12.920)	 (10.704)	 (69.901)	 (35.474)
	Pagamento dos parcelamentos de 
		tributos	 (210)	 (1.220)	 (1.475)	 (183)
	Pagamento de juros sobre 
		empréstimos	 (3.976)	 (4.705)	 (19.616)	 (14.000)
	Pagamento de passivos de 
		arrendamento	 (9.031)	 (8.682)	 (45.925)	 (11.287)
	Pagamentos de juros sobre o 
		capital próprio e dividendos	 (75.867)	 (74.650)	 (75.867)	 (74.650)				 _______	_______	 _______	 _______
Caixa aplicado nas (gerado pelas) 
 atividades de financiamento (102.004)	 (99.961)	 7.216	(135.594)				 _______	_______	 _______	 _______
Aumento (redução) líquido (a) do 
	caixa e caixa equivalentes	 (7.226)	 (3)	 2.454	 4.018				 _______	_______	 _______	 _______				 _______	_______	 _______	 _______
Caixa e equivalentes no final do 
	exercício	 5.717	 12.943	 26.376	 23.922
Caixa e equivalentes no início do 
	exercício	 12.943	 12.946	 23.922	 19.904

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas.

2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras: 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas 
e estão sendo preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil que compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira 
e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda 
funcional da Companhia e de suas controladas, e foram elaboradas consi-
derando o custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros 
mensurados pelos seus valores justos, quando aplicável, conforme descrito 
nas políticas contábeis a seguir. Adicionalmente, o Grupo considerou as orien-
tações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07 (R1), na preparação das 
suas demonstrações financeiras. Dessa forma, as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas e corres-
pondem às utilizadas pela administração na sua gestão. A Companhia prepa-
rou essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas com base no 
pressuposto de continuidade operacional. A administração da Companhia não 
tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvida 
significativa sobre a continuidade da Companhia e suas controladas. As de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas para o exercício findo em 
31/12/2025 foram autorizadas pela Administração em 20/02/2026. 3. Base de 
consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas compreendem as 
demonstrações financeiras da Companhia e suas controladas em 31/12/2025. 
O controle é obtido quando a Companhia estiver exposta ou tiver direito a 
retornos variáveis com base em seu envolvimento com a investida e tiver a 
capacidade de afetar estes retornos por meio do poder exercido em relação à 
investida. Especificamente, a Companhia controla uma investida se, e apenas 
se, tiver: • Poder em relação à investida (ou seja, direitos existentes que lhe 
garantem a atual capacidade de dirigir as atividades pertinentes da investida);
• Exposição ou direito a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento 
com a investida; e • A capacidade de utilizar seu poder em relação à investida 
para afetar o valor de seus retornos. Geralmente, há presunção de que uma 
maioria de direitos de voto resulta em controle. Para dar suporte a esta pre-
sunção e quando a Companhia tiver menos da maioria dos direitos de voto 
de uma investida, a Companhia considera todos os fatos e circunstâncias 
pertinentes ao avaliar se tem poder em relação a uma investida, inclusive:  
• O acordo contratual entre o investidor e outros titulares de direitos de voto;  
• Direitos decorrentes de outros acordos contratuais; e • Os direitos de voto e 
os potenciais direitos de voto da Companhia (investidor). A variação na parti-
cipação societária da controlada, sem perda de exercício de controle, é conta-
bilizada como transação patrimonial. Nas demonstrações financeiras individu-
ais, os investimentos do Grupo em suas controladas são contabilizados com 
base no método da equivalência patrimonial. Nas demonstrações financeiras 
consolidadas incluem as operações da Companhia e de suas controladas, cuja 
participação percentual na data do balanço encontra-se apresentada abaixo:
	 Participação		 	 ___________
Controladas	 Cidade	 Controle	 2025	 2024_________________________	 _______________	 _______	 _____	 _____
Jesmond Comércio 
	Varejista Ltda.(“Jesmond”) (a)	 Rio de Janeiro/RJ	 Direto	 100%	 100%
Bothal Corretoras de 
 Seguro Ltda. (“Granado”) (b) Rio de Janeiro/RJ Direto 100%	 100%
Casa Granado Laboratórios 
	Farmácias e Drogarias S.A. 
  (“Granado”) (c) Rio de Janeiro/RJ Direto 100%	 100%
	Care Natural Beauty Comercio de 
	Cosméticos Ltda. (“Care”) (d) (e)	 Rio de Janeiro/RJ	 Direto	 -	 -
 Granado France - SASU 
  (“Granado França”) (d) Paris Indireto 100%	 100%
 Casa Granado Portugal, 
  Unipessoal LDA (“Granado 
   Portugal”) (d) Lisboa Indireto 100%	 100%
 Granado NYC, Inc. 
  (“Granado NYC”) (d) Nova Iorque Indireto 100%	 100%
 Granado Florida LLC 
  (“Granado Florida”) (d) Flórida Indireto 100%	 100%
 Granado Inc. (“Granado 
  Delaware”) (d) Delaware Indireto 100%	 100%
 Granado London LTD 
  (“Granado UK”) (d) Londres Indireto 100%	 100%
 Granado ESP S.L. 
  (“Granado ESP”) (d) Madrid Indireto 100%	 100%
 Granado ITA S.L. 
  (“Granado ITA”) (d) Milão Indireto 100%	 -
(a) Varejista de produtos cosméticos e farmacêuticos; (b) Corretora de se-
guros. (c) Unidade fabril de cosméticos e medicamentos; e (d) Varejista de 
produtos cosméticos. (e) Empresa adquirida e incorporada em 2025. Para 
maiores detalhes vide Nota 1.
4. Políticas contábeis materiais: 4.1. Combinações de negócios e ágio: 
Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o método de aquisi-
ção. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação 
transferida, que é avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o 
valor de qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada 
combinação de negócio, a adquirente mensura a participação de não con-
troladores com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na 
adquirida. Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como 
despesa quando incorridos. Ao adquirir um negócio, o Grupo avalia os ativos e 
passivos financeiros assumidos com o objetivo de avaliar os ativos e passivos 
financeiros assumidos, as circunstâncias econômicas e as condições perti-
nentes na data de aquisição, o que inclui a segregação, por parte da adquirida, 
de derivativos embutidos existentes em contratos hospedeiros na adquirida. 
Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela adquirente será 
reconhecida ao valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes 
no valor justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou 
como um passivo deverão ser reconhecidas de acordo com o CPC 48 na 
demonstração do resultado. Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo 
o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos 
adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos e os passivos assumidos). 
Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de 
quaisquer perdas acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do va-
lor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios é, a partir 
da data de aquisição, alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa 
do Grupo que se espera sejam beneficiadas pelas sinergias da combinação, 
independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida ser atribuídos 
a estas unidades. Quando um ágio fizer parte de uma unidade geradora de 
caixa e uma parcela dessa unidade for alienada, o ágio associado à parcela 
alienada deve ser incluído no custo da operação ao apurar-se o ganho ou a 
perda na alienação. O ágio alienado nessas circunstâncias é apurado com 
base nos valores proporcionais da parcela alienada em relação à unidade 
geradora de caixa mantida. 4.2. Conversão de moeda estrangeira: As ope-
rações com moedas estrangeiras são convertidas na moeda funcional com 
base nas taxas de câmbio vigentes na data da transação. Os ganhos e as 
perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão 
dos ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira pelas 
taxas de câmbio do final do exercício, são reconhecidos na demonstração do 

resultado, em rubrica de receitas e despesas financeiras. 4.3. Caixa e equi-
valentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem saldos em contas 
correntes bancárias e depósitos a curto prazo com alta liquidez e vencimentos 
de três meses ou menos, a contar da data de contratação e sujeito a risco in-
significante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos 
de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. Esses saldos, são 
mantidos com a finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo 
e não para investimento ou outros fins. 4.4. Contas a receber: As contas a 
receber correspondem aos valores a receber pela venda dos produtos cos-
méticos, farmacêuticos e medicamentos no curso normal das atividades da 
Companhia e suas controladas e são reconhecidas na medida em que a con-
traprestação que é incondicional for devida pelo cliente. As contas a receber 
de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequente-
mente, mensuradas pelo custo amortizado menos a provisão para perdas de 
créditos esperadas. A provisão para perdas de créditos esperadas e glosas fo-
ram constituídas por montante considerado suficiente pela administração para 
fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos. 4.5. Estoques:  
Os estoques são avaliados pelo menor valor entre o seu custo médio e o valor 
líquido realizável. O valor realizável líquido é o preço de venda estimado no 
curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os 
custos estimados necessários para realizar a venda. A Companhia e suas con-
troladas consideram em sua provisão para perdas nos estoques os materiais 
com prazo de validade expirado ou próximo da data de expiração, registrados 
como “custo dos produtos vendidos”. 4.6. Imobilizado: O imobilizado é regis-
trado pelo custo de aquisição e/ou construção, ajustado pelo custo atribuído 
dos bens, e reduzido da depreciação acumulada. Os gastos incorridos com re-
paros e manutenção são capitalizados somente se os benefícios econômicos 
associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados de forma 
confiável, enquanto que os demais gastos são registrados diretamente no re-
sultado quando incorridos. Um item de imobilizado é baixado quando vendido 
ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou 
venda. Eventual ganho e perda resultante da baixa do ativo (calculado como 
sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) 
são incluídos na demonstração do resultado do exercício em que o ativo for 
baixado. O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação 
são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma pros-
pectiva, quando for o caso. Terrenos não são depreciados. A depreciação dos 
demais ativos é calculada para reduzir o custo de itens do imobilizado menos 
seus valores residuais estimados, usando o método linear ao longo da vida útil 
e é reconhecida na demonstração do resultado. A vida útil estimada dos bens 
são as seguintes:
Prédios e benfeitorias 4%
Móveis e utensílios	 10%
Instalações 10%
Máquinas e equipamentos	 5% a 10%
Computadores e periféricos 20%
Veículos	 20%
Benfeitorias e imóveis de terceiros Tempo de contrato
Os valores justos utilizados na adoção do custo atribuído foram registrados 
com base em laudo de empresa especializada deduzido de depreciação e 
eventuais perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (impairment). 
4.7. Intangível: Os ativos intangíveis estão representados substancialmente 
por: softwares, marcas e patentes e luvas por ponto de venda da rede de va-
rejo (Jesmond). Ativos intangíveis com vida definida são amortizados ao longo 
da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor 
recuperável sempre que houver indicação de perda de valor econômico do 
ativo. O período e o método de amortização para um ativo intangível com vida 
definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício social. Mudanças 
na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos 
futuros desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças no período ou 
método de amortização, conforme o caso, sendo tratadas como mudanças de 
estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis com vida definida é 
reconhecida na demonstração do resultado na categoria de custo ou despesa 
consistente com a utilização do ativo intangível. Ativos intangíveis com vida útil 
indefinida não são amortizados, mas são testados anualmente em relação a 
perdas por redução ao valor recuperável, individualmente ou no nível da unida-
de geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefinida é revisada anualmente 
para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso contrário, a 
mudança na vida útil, de indefinida para definida, é feita de forma prospectiva. 
4.8. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros:  
A Administração revisa anualmente o valor recuperável dos ativos com o ob-
jetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, ope-
racionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu 
valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e tendo o valor contábil 
líquido excedido o valor recuperável, é constituída provisão para desvaloriza-
ção ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperá-
vel de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como 
sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Na estimativa 
do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são desconta-
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dos ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos tributos 
que reflita o custo médio ponderado de capital para a indústria em que opera 
a unidade geradora de caixa. O valor justo líquido das despesas de venda 
é determinado, sempre que possível, com base em transações recentes de 
mercado entre partes conhecedoras e interessadas com ativos semelhantes.  
Na ausência de transações observáveis nesse sentido, uma metodologia de 
avaliação apropriada é utilizada. Os cálculos dispostos neste modelo são cor-
roborados por indicadores disponíveis de valor justo, como preços cotados dis-
poníveis, entre outros indicadores. O Grupo baseia sua avaliação de redução 
ao valor recuperável com base nas previsões e orçamentos financeiros mais 
recentes, os quais são elaborados separadamente pela Administração para a 
unidade geradora de caixa a qual o ativo esteja alocado. As projeções base-
adas nessas previsões e orçamentos geralmente abrangem o período de dez 
anos. Uma taxa média de crescimento de longo prazo é calculada e aplicada 
aos fluxos de caixa futuros após o décimo ano. Quando existente, a perda por 
desvalorização do ativo é reconhecida no resultado de forma consistente com 
a função do ativo sujeito à perda. O teste de redução ao valor recuperável do 
ágio é feito anualmente ou quando as circunstâncias indicarem que o valor 
contábil tenha se deteriorado. A perda por desvalorização é reconhecida para 
uma unidade geradora de caixa ao qual o ágio esteja relacionado. Quando o 
valor recuperável da unidade é inferior ao valor contábil da unidade, a perda é 
reconhecida e alocada para reduzir o valor contábil dos ativos da unidade na 
seguinte ordem: (a) reduzindo o valor contábil do ágio alocado à unidade gera-
dora de caixa; e (b) a seguir, aos outros ativos da unidade proporcionalmente 
ao valor contábil de cada ativo. Em 31/12/2025 e 2024 a Administração não 
identificou eventos que indicassem riscos de não recuperabilidade dos ativos 
da Companhia e de suas controladas. 4.9. Empréstimos e financiamentos: 
Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos a valor justo, 
líquido dos custos da transação incorridos e são, subsequentemente, mensu-
rados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva. Ganhos e 
perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa 
dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método da 
taxa de juros efetivos. 4.10. Tributos: Tributos sobre vendas: As receitas de 
vendas estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 
alíquotas básicas:
Programa de Integração Social - PIS  1,65% a 2,20%
Contribuição para Financiamento da Seguridade Social - 
 COFINS 7,60% a 10,30%
Imposto sobre Serviços - ISS  5%
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS 19%
Imposto de renda e contribuição social - correntes
O imposto de renda e contribuição social correntes ativos e passivos, são 
mensurados pelo valor esperado para ser ressarcido ou pago às autoridades 
fiscais, utilizando as alíquotas de tributos que estejam em vigor no fim do 
exercício. A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda (“IRPJ”) 
e a contribuição social (“CSLL”). O imposto de renda é computado sobre o 
lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os 
lucros que excederem R$240 no período de 12 meses, enquanto que a contri-
buição social é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reco-
nhecidos pelo regime de competência; portanto as adições ao lucro contábil 
de despesas, temporariamente não dedutíveis, ou exclusões de receitas, tem-
porariamente não tributáveis, para apuração do lucro tributável corrente ge-
ram créditos ou débitos tributários diferidos. As antecipações ou valores pas-
síveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou não 
circulante, de acordo com a previsão de sua realização. Imposto diferido: Im-
posto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre 
as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Ativos fiscais 
diferidos são reconhecidos em relação as diferenças temporárias dedutíveis 
não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros futuros tributáveis 
estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. O valor contábil dos ati-
vos fiscais diferidos é revisado em cada data do balanço e baixado na exten-
são em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão disponíveis 
para permitir que todo ou parte do ativo fiscal diferido venha a ser utilizado. 
Ativos fiscais diferidos baixados são revisados a cada data do balanço e são 
reconhecidos na extensão em que se torna provável que lucros tributáveis 
futuros permitirão que os ativos fiscais diferidos sejam recuperados. Ativos e 
passivos fiscais diferidos são mensurados à taxa de imposto que é esperada 
de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, 
com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na 
data do balanço. O imposto diferido ativo e passivo são compensados somen-
te se atenderem os critérios estabelecidos na norma contábil. 4.11. Arrenda-
mentos: O Grupo avalia, na data de início do contrato, se o mesmo é ou 
contém um arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de contro-
lar o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de con-
traprestação. O Grupo como arrendatário: O grupo aplica uma única aborda-
gem de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, exceto 
para arrendamentos de curto prazo e arrendamentos de ativos de baixo valor. 
O grupo reconhece os passivos de arrendamento para efetuar pagamentos de 
arrendamento e ativos de direito de uso que representam o direito de uso dos 
ativos subjacentes. Ativos de direito de uso: O Grupo reconhece os ativos de 
direito de uso na data de início do arrendamento (ou seja, na data em que o 
ativo subjacente está disponível para uso). Os ativos de direito de uso são 
mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depreciação acumulada e per-
das por redução ao valor recuperável, e ajustados por qualquer nova remen-
suração dos passivos de arrendamento. Os ativos de direito de uso são depre-
ciados linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento e a 
vida útil estimada dos ativos. Os ativos de direito de uso também estão sujei-
tos a redução ao valor recuperável. Passivos de arrendamento: Na data de 
início do arrendamento, o Grupo reconhece os passivos de arrendamento 
mensurados pelo valor presente dos pagamentos do arrendamento a serem 
realizados durante o prazo do arrendamento. Ao calcular o valor presente dos 
pagamentos do arrendamento, o Grupo usa a sua taxa de empréstimo incre-
mental na data de início porque a taxa de juro implícita no arrendamento não 
é facilmente determinável. Após a data de início, o valor do passivo de arren-
damento é aumentado para refletir o acréscimo de juros e reduzido para os 
pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor do passivo de 
arrendamento é remensurado se houver modificação, uma mudança no prazo 
do arrendamento, uma alteração nos pagamentos do arrendamento (por 
exemplo, mudanças em pagamentos futuros resultantes de uma mudança em 
um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamento) 
ou uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente. 
Arrendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor: O Grupo aplica a 
isenção de reconhecimento de arrendamento nos contratos de curto prazo  
(ou seja, arrendamentos cujo prazo de arrendamento seja igual ou inferior a 
12 meses a partir da data de início e que não contenham opção de compra). 
Também aplica a concessão de isenção de reconhecimento de considerados 
de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto prazo e de arrenda-
mentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa pelo método 
linear ao longo do prazo do arrendamento. 4.12. Subvenções governamen-
tais: Subvenções governamentais são reconhecidas quando há razoável se-
gurança de que a entidade cumprirá todas as condições estabelecidas e rela-
cionadas à subvenção e de que a subvenção será recebida. Quando o 
benefício se refere a um item de despesa, é reconhecido como receita ao 
longo do período do benefício de forma sistemática em relação às respectivas 
despesas cujo benefício pretende compensar. A Companhia goza de incentivo 
fiscal referente ao ICMS auferido desde o ano-base de 2004. Os valores cor-
respondentes à redução do ICMS são contabilizados como redução das cor-
respondentes despesas de impostos no resultado do exercício e posterior-
mente transferido para o patrimônio líquido na conta “Reserva de subvenção”. 
4.13. Reconhecimento de receita: As receitas de vendas são mensuradas 
com base no valor justo da contraprestação recebida/a receber, excluindo 
descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. Essas receitas 
de vendas são reconhecidas quando for satisfeita a obrigação de desempe-
nho, ou seja, quando houver a transferência física do produto prometido e o 
consumidor obtiver o controle desse produto. 4.14. Instrumentos financeiros 
- reconhecimento inicial e mensuração subsequente i) Ativos financeiros: 
Reconhecimento inicial e mensuração: Ativos financeiros são classificados, no 
reconhecimento inicial, como subsequentemente mensurados ao custo amor-
tizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ao valor 
justo por meio do resultado.  Os ativos financeiros da Companhia são repre-
sentados pelo caixa e equivalentes de caixa e contas a receber de clientes. 
Mensuração subsequente: Para fins de mensuração subsequente, os ativos 
financeiros da Companhia foram integralmente classificados na categoria de 
ativos financeiros ao custo amortizado, exceto com relação as aplicações fi-
nanceiras, classificadas como ativo financeiro a valor justo por meio do resul-
tado. Após reconhecimento inicial, os ativos financeiros ao custo amortizado 
são subsequentemente mensurados usando o método de juros efetivos e es-
tão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos e perdas são reconheci-
dos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução 
ao valor recuperável. Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado são 
apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações líqui-
das do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. ii) Passivos 
financeiros: Reconhecimento inicial e mensuração: Os passivos financeiros 
são classificados, no reconhecimento inicial, como passivos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado, passivos financeiros ao custo amortizado ou 
como derivativos designados como instrumentos de hedge em um hedge efe-
tivo, conforme apropriado. Todos os passivos financeiros são mensurados ini-
cialmente ao seu valor justo e, no caso de empréstimos e financiamentos e 
contas a pagar, são acrescidos os custos de transação que sejam diretamente 
atribuíveis à emissão do passivo financeiro. Os passivos financeiros da Com-
panhia são representados por fornecedores em moeda nacional e estrangeira, 
empréstimos e financiamentos, contas a pagar por aquisição e arrendamen-
tos. Mensuração subsequente: Após reconhecimento inicial, as contas a pa-
gar de fornecedores são mensuradas subsequentemente pelo custo amortiza-
do, utilizando o método da taxa de juros efetivos. Os empréstimos e 
financiamentos contraídos e concedidos sujeitos a juros são mensurados sub-
sequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros 
efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos 
são baixados, bem como pelo processo de amortização da taxa de juros efe-
tiva. Desreconhecimento de ativos financeiros e passivos financeiros: Um ati-
vo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte 
de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido quando:  
Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expirarem; e O Grupo transfere 
seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assume uma obrigação de 
pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a um 
terceiro nos termos de um contrato de repasse transferindo substancialmente 
todos os riscos e benefícios do ativo, ou nem transferindo nem retendo subs-
tancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferindo o controle 
do ativo. Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação sob o passivo 
é extinta, ou seja, quando a obrigação especificada no contrato for liquidada, 
cancelada ou expirar. Quando um passivo financeiro existente é substituído 
por outro do mesmo mutuante em termos substancialmente diferentes, ou os 
termos de um passivo existente são substancialmente modificados, tal troca 
ou modificação é tratada como o desreconhecimento do passivo original e o 
reconhecimento de um novo passivo. A diferença nos respectivos valores con-
tábeis é reconhecida na demonstração do resultado. Compensação de instru-
mentos financeiros: Os ativos financeiros e passivos financeiros são compen-
sados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial individual e 
consolidado se houver um direito legal atualmente aplicável de compensação 
dos valores reconhecidos e se houver a intenção de liquidar em bases líqui-

das, realizar os ativos e liquidar os passivos simultaneamente. 4.15. Instru-
mentos financeiros derivativos: O Grupo utiliza instrumentos financeiros 
derivativos, como contratos de câmbio futuros, para proteger-se contra seus 
riscos de taxa de câmbio. Esses instrumentos financeiros derivativos são re-
conhecidos inicialmente pelo valor justo na data em que um contrato de deri-
vativo é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao valor justo. 
Derivativos são registrados como ativos financeiros quando o valor justo é 
positivo e como passivos financeiros quando o valor justo é negativo. O Grupo 
não adota a contabilidade de hedge (hedge accounting) e designa seus deri-
vativos como: Hedge do valor justo: As variações no valor justo de derivativos 
designados e qualificados como hedge de valor justo são registradas na de-
monstração do resultado, com quaisquer variações no valor justo do ativo ou 
passivo protegido por hedge que são atribuíveis ao risco protegido. Para hed-
ges de valor justo relacionados a itens mensurados ao custo amortizado, qual-
quer ajuste ao valor contábil é amortizado por meio do resultado durante o 
prazo remanescente do hedge, utilizando o método da taxa de juros efetiva.  
A amortização da taxa de juros efetiva pode ser iniciada assim que exista um 
ajuste e, no mais tardar, quando o item protegido deixar de ser ajustado por 
alterações no seu valor justo atribuíveis ao risco coberto. Se o item objeto de 
hedge for desreconhecido, o valor justo não amortizado é reconhecido imedia-
tamente no resultado. Quando um compromisso firme não reconhecido é de-
signado como um item protegido, a mudança acumulada subsequente no va-
lor justo do compromisso firme atribuível ao risco protegido é reconhecida 
como um ativo ou passivo com reconhecimento do ganho ou perda correspon-
dente no resultado. 4.16. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados 
pela primeira vez em 2023: O Grupo aplicou pela primeira vez certas normas 
e alterações, que são válidas para períodos anuais iniciados em, ou após, 
01/01/2025 (exceto quando indicado de outra forma). O Grupo decidiu não 
adotar antecipadamente nenhuma outra norma, interpretação ou alteração 
que tenham sido emitidas, mas ainda não estejam vigentes. A adoção dessas 
alterações de normas não resultou em impacto relevante sobre as divulgações 
ou os valores divulgados. Alterações ao CPC 02 (R2) e CPC 37 (R1): O CPC, 
emitiu revisão no pronunciamento técnico CPC 27, contemplando alterações 
trazidas pelo Lack of Exchangeability emitido pelo IASB. Tal revisão alterou os 
pronunciamentos técnicos CPC 02 (R2) e CPC 37 (R1). As alterações nos 
pronunciamentos têm por objetivo especificar como uma entidade deve avaliar 
se uma moeda é conversível e como deve determinar a taxa de câmbio à 
vista quando não houver convertibilidade. As alterações também exigem a di-
vulgação de informações que permitam aos usuários das demonstrações fi-
nanceiras compreender como a falta de convertibilidade de uma moeda em 
outra afeta, ou se espera que afete, o desempenho financeiro, a posição finan-
ceira e os fluxos de caixa da entidade. As alterações não tiveram impacto 
material sobre as demonstrações financeiras do Grupo. Alterações ao CPC 18 
(R3) e a ICPC 09: O CPC emitiu alterações com o objetivo de alinhar as nor-
mativas contábeis brasileiras com os padrões internacionais emitidos pelo 
IASB. A atualização do CPC 18 contempla a aplicação do método da equiva-
lência patrimonial (MEP) para a mensuração de investimentos em controladas 
nas demonstrações financeiras individuais, refletindo a alteração nas normas 
internacionais que agora permitem essa prática nas demonstrações financei-
ras separadas. Essa convergência harmoniza as práticas contábeis adotadas 
no Brasil com as internacionais, sem gerar impactos materiais em relação à 
norma atualmente vigente, concentrando-se apenas em ajustes de redação e 
na atualização das referências normativas. As alterações não tiveram impacto 
material sobre as demonstrações financeiras do Grupo. 4.17. Normas emiti-
das, mas ainda não vigentes: As normas e interpretações novas e alteradas 
emitidas, mas não ainda em vigor até a data de emissão das demonstrações 
financeiras da Companhia, estão descritas a seguir. O Grupo pretende adotar 
essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entra-
rem em vigor. IFRS 18 Apresentação e divulgação das demonstrações finan-
ceiras: introduz novos requisitos para apresentação dentro da demonstração 
do resultado do exercício, incluindo a classificação obrigatória de todas as 
receitas e despesas em uma das cinco categorias: operacional, investimento, 
financiamento, impostos de renda e operações descontinuadas, das quais as 
três primeiras são novas. A norma também exige a divulgação de medidas de 
desempenho definidas pela administração e novos critérios para a agregação 
e desagregação de informações financeiras com base nas “funções” identifi-
cadas das demonstrações financeiras primárias e das notas explicativas.  
As alterações entrarão em vigor para períodos de relatórios iniciados em ou 
após 01/01/2027. No Brasil a adoção antecipada não é permitida. A Compa-
nhia está atualmente trabalhando para identificar todos os impactos que as 
alterações terão nas demonstrações financeiras e notas explicativas às de-
monstrações financeiras. IFRS 19: Subsidiárias sem responsabilidade públi-
ca: divulgações: permite que entidades elegíveis optem por aplicar seus requi-
sitos de divulgação reduzidos, enquanto ainda aplicam os requisitos de 
reconhecimento, mensuração e apresentação de outros padrões contábeis 
IFRS. Para ser elegível, no final do período do relatório, uma entidade deve 
ser uma controlada conforme definido pelo IFRS 10/CPC 36 (R3), não pode 
ter responsabilidade pública e deve ter uma controladora (final ou intermediá-
ria) que prepare demonstrações financeiras consolidadas, disponíveis para 
uso público, que estejam em conformidade com os padrões contábeis IFRS. 
O IFRS 19 entrará em vigor para períodos de relatório iniciados em ou após 
01/01/2027, com aplicação antecipada permitida. Alterações à IFRS 9 e à 
IFRS 7 - Alterações à Classificação e Mensuração de Instrumentos Financei-
ros: As alterações introduzem modificações relevantes aos requisitos de clas-
sificação, mensuração e divulgação de instrumentos financeiros. Tais altera-
ções deverão ser incorporadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, 
por meio de revisões nos pronunciamentos CPC 48 - Instrumentos Financei-
ros e CPC 40 (R1) - Instrumentos Financeiros: Evidenciação. As principais 
alterações introduzidas são as seguintes: • Um esclarecimento de que um 
passivo financeiro é baixado na “data de liquidação” e a introdução de uma 
opção de política contábil (quando determinadas condições forem atendidas) 
para dar baixa em passivos financeiros liquidados por meio de um sistema 
eletrônico de pagamentos antes da data de liquidação. • Orientação adicional 
sobre como os fluxos de caixa contratuais de ativos financeiros com caracte-
rísticas ambientais, sociais e de governança corporativa (ESG) e similares 
devem ser avaliados. • Esclarecimentos sobre o que constitui “características 
sem direito de regresso” e quais são as características dos instrumentos con-
tratualmente vinculados. Introdução de novos requisitos de divulgação para 
instrumentos financeiros com características contingentes e requisitos adicio-
nais de divulgação para instrumentos patrimoniais mensurados ao valor justo 
por meio de outros resultados abrangentes (OCI). As alterações vigoram para 
períodos de demonstrações financeiras que se iniciam em ou após 01/01/2026, 
sendo permitida a adoção antecipada apenas para a classificação de ativos 
financeiros e as divulgações relacionadas. Tais alterações, a princípio, não 
trazem impacto material sobre as demonstrações financeiras do Grupo.  
No entanto, o Grupo continuará acompanhando a convergência dos pronun-
ciamentos CPC 48 e CPC 40 (R1) e avaliará, após as revisões emitidas pelo 
CPC, a necessidade de atualização de suas políticas e ou processos. Melho-
rias Anuais às Normas Contábeis IFRS - Volume 11: O International Accoun-
ting Standards Board - IASB emitiu 9 alterações de escopo limitado, que 
abrangem esclarecimentos, simplificações, correções ou modificações desti-
nadas a melhorar a consistência das seguintes normas: (i) IFRS 1 - Adoção 
Inicial das Normas Internacionais de Relatório Financeiro (equivalente ao  
CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade);  
(ii) IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Divulgação (equivalente ao CPC 40 
(R1) - Instrumentos Financeiros: Evidenciação) e sua Orientação para Imple-
mentação da IFRS 7; (iii) IFRS 9 - Instrumentos Financeiros (equivalente ao 
CPC 48 - Instrumentos Financeiros); (iv) IFRS 10 - Demonstrações Financei-
ras Consolidadas (equivalente ao CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolida-
das); e (v) IAS 7 - Demonstração dos Fluxos de Caixa (equivalente ao CPC 03 
(R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa). Em decorrência das alterações 
citadas, o CPC deverá refletir tais mudanças em futuras revisões nos respec-
tivos pronunciamentos. Os efeitos terão início em ou pós 01/01/2026. Não são 
esperados impactos materiais nas demonstrações financeiras em decorrência 
das alterações. Alterações à IFRS 9 e à IFRS 7 - Contratos Referenciando a 
Eletricidade Dependente de Condições Naturais: As alterações somente se 
aplicam a contratos que façam referência à eletricidade dependente de fatores 
naturais e: • Esclarecem a aplicação dos requisitos de “uso próprio” para os 
contratos abrangidos. • Alteram os requisitos de designação de um item objeto 
de hedge em uma relação de hedge de fluxo de caixa para os contratos abran-
gidos.  Adicionam novos requisitos de divulgação para permitir que os investi-
dores compreendam o efeito desses contratos sobre o desempenho financeiro 
e os fluxos de caixa da entidade. Tais alterações terão início em ou pós 
01/01/2026, sendo sua adoção antecipada permitida desde que divulgada.  
Em convergência com as normas internacionais, o CPC deverá incorporar 
essas modificações por meio de futuras revisões do CPC 48 e do CPC 40 
(R1). Tais alterações, a princípio, não trazem impacto material sobre as de-
monstrações financeiras do Grupo. No entanto, o Grupo continuará acompa-
nhando a convergência dos pronunciamentos CPC 48 e CPC 40 (R1) e ava-
liará, após as revisões emitidas pelo CPC, a necessidade de atualização de 
suas políticas e ou processos. 4.18. Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis significativas: A preparação das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas do Grupo requer que a Administração faça julgamen-
tos, estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de 
receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos 
contingentes, na data-base das demonstrações financeiras. Contudo, a incer-
teza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a resultados que 
requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado 
em períodos futuros. As principais premissas relativas a fontes de incerteza 
nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimati-
vas na data do balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste 
significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício finan-
ceiro, são: Vida útil dos ativos imobilizado e intangível: A depreciação ou amor-
tização dos ativos imobilizado e intangível considera a melhor estimativa da 
Administração sobre a utilização destes ativos ao longo de suas operações. 
Mudanças no cenário econômico ou no mercado consumidor podem requerer 

a revisão dessas estimativas de vida útil. Perda por redução ao valor recupe-
rável de ativos não financeiros: Uma perda por redução ao valor recuperável 
existe quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa ex-
cede o seu valor recuperável, o qual é o maior entre o valor justo menos 
custos de venda e o valor em uso. O cálculo do valor justo menos custos de 
vendas é baseado em informações disponíveis de transações de venda de 
ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais para descar-
tar o ativo. O cálculo do valor em uso é baseado no modelo de fluxo de caixa 
descontado. Os fluxos de caixa derivam do orçamento para os próximos anos 
e não incluem atividades de reorganização com as quais a Sociedade ainda 
não tenha se comprometido ou investimentos futuros significativos que me-
lhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto de teste. O 
valor recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo 
de caixa descontado, bem como aos recebimentos de caixa futuros espera-
dos e à taxa de crescimento utilizada para fins de extrapolação. Provisões 
para riscos cíveis e trabalhistas: O Grupo reconhece provisão para causas 
cíveis e trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação 
das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponí-
veis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordena-
mento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões 
são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, 
tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou 
exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou deci-
sões de tribunais. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em con-
ta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com 
base em novos assuntos ou decisões de tribunais.
5. Caixa e equivalentes de caixa:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Bancos	 5.714	 5.032	 21.230	 16.011
Aplicações financeiras 3	 7.911	 5.146	 7.911				 _________	 _________	 _________	 _________
				 5.717	 12.943	 26.376	 23.922 				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
O saldo de bancos é constituído por valores disponíveis em contas bancárias, 
sem remuneração. As aplicações financeiras do Grupo referem-se a investi-
mentos em Certificados de Depósitos Bancários (“CDB”), com conversibili-
dade imediata e liquidez diária, sendo remunerados com base na variação 
do Certificado de Depósito Interbancário (“CDI”), portanto, já reconhecidas 
pelo seu valor justo, em contrapartida do resultado do exercício. Tanto as 
aplicações financeiras quanto os saldos em contas bancárias são mantidos 
em sua totalidade em bancos de primeira linha, podendo ser resgatados a 
qualquer tempo.
6. Contas a receber:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Duplicatas a receber	 218.472	 177.270	 224.716	 188.491
Partes relacionadas (Nota 9)	 27.048	 52.030	 -	 -
Recebíveis de operações 
	de cartão de crédito	 -	 -	 105.766	 109.755
Outros valores a receber	 5.211	 2.559	 6.276	 2.762
Provisão para perdas de 
	crédito esperadas para 
	contas a receber	 (2.448)	 (3.181)	 (2.448)	 (3.181)				 _________	 _________	 _________	 _________
				 248.283	 228.678	 334.310	 297.827				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Vencimento de duplicatas a receber:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
A vencer	 214.849	 172.308	 221.038	 183.529
Vencidas
	Até 30 dias	 539	 1.443	 539	 1.443
	De 30 a 60 dias	 311	 227	 311	 227
	De 60 a 180 dias	 335	 111	 335	 111
	Acima de 180 dias	 2.438	 3.181	 2.493	 3.181				 _________	 _________	 _________	 _________
				 218.472	 177.270	 224.716	 188.491				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Movimentação da provisão para perdas de crédito esperadas: A seguir apre-
sentamos a movimentação da provisão para perdas esperadas de crédito de 
liquidez duvidosa (PECLD) nos exercícios findos em 31/12/2025 e de 2024:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Saldo no início do exercício	 (3.181)	 (2.032)	 (3.181)	 (2.032)
Consituição (reversão)	 733	 (1.149)	 733	 (1.149)				 _________	 _________	 _________	 _________
Saldo no final do exercício (2.448)	 (3.181)	 (2.448)	 (3.181)				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
O saldo a receber de clientes é representado, principalmente, por vendas efe-
tuadas a pessoas jurídicas e recebíveis de operações com cartão de crédito. 
Em função do curto prazo das operações de vendas, o ajuste a valor presente 
foi considerado irrelevante pela Administração da Companhia na data-base 
das demonstrações financeiras.
7. Estoques:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Produtos acabados	 158.009	 116.987	 241.545	 161.206
Produtos acabados em 
	poder de terceiros	 22	 -	 636	 1.208
Matéria-prima e material 
	de embalagem	 9	 5.590	 69.932	  86.429
Material de uso e consumo	 10.040	 6.026	 21.579	 19.271
Estoque de manutenção	 -	 -	 13.142	 12.201
Mais valia - CARE (Nota 1(b))	 -	 -	 11.438	 -				 _________	 _________	 _________	 _________
				 168.080	 128.603	 358.272	  280.315				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
O Grupo avalia o valor recuperável dos estoques com base em inventário físi-
co realizado anualmente e, quando aplicável, reconhece provisão para perda 
ao valor realizável líquido no resultado do exercício. Em 31/12/2025 e 2024, 
não havia provisão constituída para perdas com estoques.
8. Impostos e contribuições a recuperar:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Imposto de Renda 
 Pessoa Jurídica - IRPJ (i) 34.265	 578	 41.228	 2.867
Contribuição Social sobre 
	Lucro Líquido - CSLL (i)	 6.299	 250	 9.248	 4.667
Imposto de Renda 
	Retido na Fonte	 107	 96	 843	 588
Impostos sobre Circulação de 
	Mercadorias e Serviços - ICMS (ii) 634	 3	 1.683	 863
PIS/COFINS a recuperar (iii) -	 -	 1.147	 19.036
IPI -	 756	 249	 756
Imposto sobre valor agregado  -	 -	 1.475	 580
Outros impostos	 -	 -	 9.292	 9.098				 _________	 _________	 _________	 _________
				 41.305	 1.683	 65.165	 38.455				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Circulante	 41.305	 1.683	 55.600	 29.084
Não circulante	 -	 -	 9.565	 9.371				 _________	 _________	 _________	 _________
				 41.305	 1.683	 64.244	 38.455				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
(i) Os valores de IR e CSLL referem-se a antecipações efetuadas por estima-
tiva a serem compensadas com apurações futuras e valores de recuperação 
tributária. (ii) O valor de ICMS a recuperar é proveniente das aquisições de 
ativo fixo, na construção da fábrica no Município de Japeri. (iii) O valor de 
PIS/COFINS a recuperar é proveniente de créditos gerados na aquisição de 
insumos, incluindo créditos gerados pela atividade de exportação e venda de 
produtos não tributados.
9. Partes relacionadas: Resumo das transações com partes relacionadas:
	 Individual	 ____________________
Ativo circulante	 31/12/2025	 31/12/2024				 _________	 _________
	Contas a receber (Nota 6)
  Granado 27.048	 107
		Jesmond	 -	 51.923				 _________	 _________
Total do ativo circulante	 27.048	 52.030				 _________	 _________
Passivo circulante	
	Contas a pagar	
		Jesmond	 4.108	 44.758
		Bothal	 1.510	 100				 _________	 _________
Total do passivo circulante	 5.618	 44.858				 _________	 _________
Receitas	
 Casa Granado 1.698	 204
	Jesmond	 292.115	 226.702				 _________	 _________
				 293.813	 226.906
Custos	
Casa Granado 21	 -
	Jesmond	 90.022	 167.694				 _________	 _________
				 90.043	 167.694
As operações referem-se não apenas à compra e venda de insumos e pro-
dutos realizadas de acordo com as necessidades operacionais das partes 
envolvidas e sem a existência de contrato de produção mínima, mas também 
à realização de rateios de despesas comuns, bem como a transferências 
financeiras efetuadas pela investida Jesmond destinadas ao cumprimento de 
determinadas obrigações da Companhia. Tais transferências não caracteri-
zam aportes de capital, sendo efetuadas para fins operacionais e de suporte 
financeiro de curto prazo. O prazo médio de pagamento, recebimento e/ou 
compensação de saldos entre as empresas do Grupo relativos aos valores 
envolvidos é de aproximadamente 60 dias, sendo todas as transações reali-
zadas de acordo com as práticas de mercado. A remuneração dos membros 
da Diretoria é fixada anualmente pelo Conselho de Administração. A remune-
ração total dos administradores da Ponteland foi de R$480 (R$480 em 2024) 
e a nível consolidado foi de R$948 (R$948 em 2024) no exercício findo em 
31/12/2025, consistentes com os limites estabelecidos em Assembleia Geral. 
O Grupo não concede benefícios pós-emprego, benefícios de rescisão de 
contrato de trabalho ou outros benefícios de longo prazo para a administra-
ção e seus empregados.

10. Investimentos: a) Participações societárias:
	 31/12/2025	 _____________________________________________________________________________________________
					  Quantidade			   Patrimônio	 Receita operacional	 Lucro líquido
Controladas diretas	 Participação	 ações/quotas (mil)	 Ativo	 Passivo	 líquido 	 líquida	 do exercício_______________________________	 ___________	 ________________	 _______	 ________	 _________	 _________________	 ____________
Granado 99,99%	 2.104.796	 928.844	 (416.914)	 (511.931)	 833.036	 25.909
Jesmond	 100%	 75.700	 297.079	 (116.717)	 (180.361)	 559.092	 34.519
Bothal	 100%	 100.000	 1.685	 (77)	 (1.607)	 810	 768
	 31/12/2024	 _____________________________________________________________________________________________
					  Quantidade			   Patrimônio	 Receita operacional	 Lucro líquido
Controladas diretas	 Participação	 ações/quotas (mil)	 Ativo	 Passivo	 líquido 	 líquida	 do exercício_______________________________	 ___________	 ________________	 _______	 ________	 _________	 _________________	 ____________
Granado 99,99% 2.104.796 734.442 (235.756) (498.686) 739.854 23.154
Jesmond	 100%	 75.700	 303.746	 (143.803)	 (159.943)	 454.799	 41.844
Bothal	 100%	 100.000	 906	 (67)	 (839)	 795	 739
b)	Movimentações dos investimentos:
				 	 Efeitos cambiais Sobre	 Aumento de	 Outros efeitos	 Equivalência
Controladas	 31/12/2024	 investimento no exterior	 capital	 patrimoniais	 patrimonial (*)	 31/12/2025___________	 _________	 _____________________	 ___________	 _____________	 ____________	 _________
Granado 488.332 (2.208)	 5.285	 (5.389)	 23.552	 509.572
Jesmond	  159.145	 -	 -	 (13.303)	 34.683	 180.525
Bothal	  839	 -	 -	 -	 768	 1.607				 _________	 _____________________	 ___________	 _____________	 ____________	 _________
Total	  648.316	 (2.208)	 5.285	 (18.692)	 59.003	 691.704				 _________	 _____________________	 ___________	 _____________	 ____________	 _________				 _________	 _____________________	 ___________	 _____________	 ____________	 _________
(*) O saldo de equivalência já está líquido nas controladas Granado e Jesmond nos respectivos valores referentes ao lucro não realizado das operações entre as 
empresas do Grupo. Nas controladas Granado e Jesmond os valores referentes aos lucros não realizados foram de R$10.589 e R$1.080 em 2025 (Em 2024 de 
R$8.230 e R$1.243), respectivamente. Tais saldos contemplam os valores revertidos referente ao lucro não realizado eliminados de 2024 e realizados em 2025. 
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11. Imobilizado:	 Individual	 _______________________________________________________________________________________________
					  Benfeitorias em	 Máquinas e	 Móveis e	 Computadores		  Imobilizado
Descrição	 Instalações	 imóveis de terceiros	 equipamentos	 utensílios	 e periféricos	 Veículos	 andamento	 Total____________________________	 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Taxa de depreciação anual	 10%	 (*)	 10%	 10%	 20%	 20%	 (**)	
Custos
Saldos em 31/12/2024	 1.070	 14.067	 1.441	 2.210	 5.020	 4.049	 22.514	 50.371				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Adições	 19	 - 	 357	 74	 1.175	 28	 909	 2.562
Baixas	 (281)	 -	 (72)	 -	 -	 -	 (3.213)	 (3.566)
Transferência 1.356	 11.212	 974	 6.621	 47	 -	 (20.210)	 -				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Saldos em 31/12/2025	 2.164	 25.279	 2.700	 8.905	 6.242	 4.077	 -	 49.367				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Depreciação
Saldos em 31/12/2024	 (961)	 (8.037)	 (1.203)	 (1.398)	 (3.684)	 (1.025)	 -	 (16.308)				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Adições	 (104)	 (1.198)	 (127)	 (666)	 (512)	 (615)	 -	 (3.222)
Baixas	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Saldos em 31/12/2025	 (1.065)	 (9.235)	 (1.330)	 (2.064)	 (4.196)	 (1.640)	 -	 (19.530)				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Imobilizado líquido em 31/12/2024 109	 6.030	 238	 812	 1.336	 3.024	 22.514	 34.063				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Imobilizado líquido em 31/12/2025 1.099	 16.044	 1.370	 6.841	 2.046	 2.437	 -	 29.837				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
	 Individual	 _______________________________________________________________________________________________
					  Benfeitorias em	 Máquinas e	 Móveis e	 Computadores		  Imobilizado
Descrição	 Instalações	 imóveis de terceiros	 equipamentos	 utensílios	 e periféricos	 Veículos	 andamento	 Total____________________________	 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Taxa de depreciação anual	 10%	 (*)	 10%	 10%	 20%	 20%	 (**)	
Custos	
Saldos em 31/12/2023	 1.070	 14.066	 1.315	 1.698	 4.602	 3.511	 17.766	 44.028				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Adições	 -	 -	 127	 512	 418	 648	 4.748	 6.453
Baixas	 -	 -	 -	 -	 -	 (110)	 -	 (110)				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Saldos em 31/12/2024	 1.070	 14.066	 1.442	 2.210	 5.020	 4.049	 22.514	 50.371				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Depreciação	
Saldos em 31/12/2023	 (937)	 (7.351)	 (1.167)	 (1.300)	 (3.313)	 (621)	 -	 (14.689)
Adições	 (24)	 (686)	 (36)	 (98)	 (371)	 (514)	 -	 (1.729)
Baixas	 -	 -	 -	 -	 -	 110	 -	 110				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Saldos em 31/12/2024	 (961)	 (8.037)	 (1.203)	 (1.398)	 (3.684)	 (1.025)	 -	 (16.308)				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Imobilizado líquido em 31/12/2023 133 6.715 148 398 1.289 2.890 17.766 29.339				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______
Imobilizado líquido em 31/12/2024 109 6.029 239 812 1.336 3.024 22.514 34.063				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______				 __________	 __________________	 ____________	 _________	 _____________	 _______	 __________	 _______

	 Consolidado	 _________________________________________________________________________________________________
					  Prédios		  Benfei-			   Compu-		  Imobili-
					  e		  torias em	 Máquinas	  	 tadores		  zado em	 Outros
					  benfei-	 Instala-	 imóveis de	 e equipa-	 Móveis e	 e perifé-		  anda-	 Imobili-
Descrição	 Terrenos	 torias	 ções	 terceiros	 mentos	 utensílios	 ricos	 Veículos	 mento	 zados	 Total___________________________	 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Taxa de depreciação	 -	 4%	 10%	 (*)	 10%	 10%	 20%	 20%	 (**)	 -	 -
Custos	
Saldos em 31/12/2024	 5.688	  149.180	 151.204	  66.235	 160.016	 35.450	 25.857	 8.747	  204.420	 10.880	  817.677				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Adições	 -	 -	 451	 8.875	 3.090	 8.357	 10.446	 409	 121.640	 70	 153.338
Alienações	 -	 -	 (1)	 -	 (42)	 -	 -	 -	 -	 -	 (43)
Baixas	 -	 -	 (2.413)	 (1.034)	 (10)	 (313)	 (130)	 -	 (9.162)	 (1.004)	 (14.066)
Transferências -	 (2.066)	 61.851	 23.292	 10.254	 9.730	 32	 -	(100.913)	 (2.180)	 -
Reclassificação para o intangível -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 (17.024)	 -	 (17.024)
Variação cambial	 -	 -	 (1)	 (459)	 (247)	 (180)	 4	 -	 (2)	 -	 (885)				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Saldos em 31/12/2025	 5.688	 147.114	 211.091	 96.909	 173.061	 53.044	 36.209	 9.156	 198.959	 7.766	 938.997				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Depreciação
Saldos em 31/12/2024	 -	  (45.948)	 (46.364)	 (37.394)	 (79.415)	 (19.131)	 (16.239)	 (2.697)	 (1.766)	 -	  (248.954)				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Adições	 -	 (5.693)	 (17.510)	 (8.788)	 (12.328)	 (4.006)	 (3.628)	 (1.454)	 -	 -	 (53.407)
Alienações	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Baixas	 -	 -	 -	 -	 35	 35	 3	 -	 -	 -	 73
Transferências -	 94	 2.820	 (3.121)	 14	 206	 (13)	 -	 -	 -	 -
Reclassificação para o intangível -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 1.766	 -	 1.766
Variação cambial	 -	 -	 -	 19	 (1)	 -	 (2)	 -	 -	 -	 16				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Saldos em 31/12/2025	 -	 (51.547)	 (61.054)	 (49.284)	 (91.695)	 (22.896)	 (19.879)	 (4.151)	 -	 -	 (300.506)				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Imobilizado líquido em 31/12/2024 5.688  103.232 104.840  28.841 80.601 16.319 9.618 6.050  202.654 10.880  568.723				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Imobilizado líquido em 31/12/2025 5.688	 95.567	 150.037	 47.625	 81.366	 30.148	 16.330	 5.005	 198.959	 7.766	 638.491				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
(*) A depreciação adotada para o grupo de benfeitorias em bens de terceiros é calculada de acordo com período constante no contrato de aluguel. (**) O saldo 
de imobilizado em andamento refere-se à adiantamentos para importação de máquinas no valor de R$ 1.246 e R$ 99.531 de projetos para ampliação da uni-
dade fabril de Japeri. O saldo remanescente do imobilizado em andamento refere-se à outras melhorias necessárias realizadas em outras unidades do Grupo. 
	 Consolidado	 _________________________________________________________________________________________________
					  Prédios		  Benfei-			   Compu-		  Imobili-
					  e		  torias em	 Máquinas	  	 tadores		  zado em	 Outros
					  benfei-	 Instala-	 imóveis de	 e equipa-	 Móveis e	 e perifé-		  anda-	 Imobili-
Descrição	 Terrenos	 torias	 ções	 terceiros	 mentos	 utensílios	 ricos	 Veículos	 mento	 zados	 Total___________________________	 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Taxa de depreciação	 -	 4%	 10%	 (*)	 10%	 10%	 20%	 20%	 (**)	 -	 -
Custos	
Saldos em 31/12/2023	 5.688	 148.659	 121.684	 60.728	 138.714	 27.709	 20.550	 7.080	 126.178	 8.948	 665.938				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Adições	 - 	 207 	  7.808	 5.767 	 7.246 	 6.793 	 5.250 	 3.555 	  129.798	 3.638 	 170.062
Alienações	 - 	 - 	 - 	 - 	 (145) 	 (108) 	 (64) 	 (1.714) 	 - 	 - 	 (2.031) 
Baixas	 - 	 - 	 -	 (671)	 (2.312)	 (39) 	 - 	 (111) 	 (8.880) 	 (1.872) 	  (13.885)
Transferências -  -  25.580  -  16.472  863  52  (63)  (42.904)  -  - 
Reclassificação para o intangível - - (5.245) - - - - - - - (5.245)
Variação cambial	 - 	 314	 1.377	 411	 41	  232	 69 	 - 	  228	 166 	  2.838				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Saldos em 31/12/2024	 5.688	  149.180	 151.204	  66.235	 160.016	 35.450	 25.857	 8.747	  204.420	 10.880	  817.677				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Depreciação	
Saldos em 31/12/2023	 -	 (40.160)	 (31.607)	 (33.345)	 (68.537)	 (16.579)	 (14.157)	 (2.683)	 (1.054)	 -	 (208.122)				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Adições	 - 	  (5.779)	 (14.550) 	 (4.525) 	 (11.017) 	 (2.621) 	 (2.038) 	 (1.172) 	 (498) 	 - 	  (42.200)
Alienações	 - 	 - 	 - 	 - 	 147 	 - 	 9 	 1.047	 - 	 - 	 1.203
Baixas	 - 	 - 	 - 	 662 	 27 	 96 	 - 	 110 	 - 	 - 	 895 
Transferências -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
Variação cambial	 - 	 (9) 	 (206) 	 (187) 	 (35) 	 (27) 	 (53) 	 - 	 (214) 	 - 	 (731)				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Saldos em 31/12/2024	 -	  (45.948)	 (46.363)	 (37.395)	 (79.415)	 (19.131)	 (16.239)	 (2.698)	 (1.766)	 -	  (248.955)				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Imobilizado líquido em 31/12/2023 5.688 108.499 90.077 27.383 70.177 11.130 6.393 4.397 125.124 8.948 457.816				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
Imobilizado líquido em 31/12/2024 5.688  103.232 104.841  28.840 80.601 16.319 9.618 6.049  202.654 10.880  568.722				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________				 _______	 _______	 _______	 _________	 ________	 ________	 _______	 _______	 _______	 _______	 ________
(*) A depreciação adotada para o grupo de benfeitorias em bens de terceiros é calculada de acordo com período constante no contrato de aluguel. (**) O saldo 
de imobilizado em andamento refere-se à adiantamentos para importação de máquinas no valor de R$ 1.246 e R$ 99.531 de projetos para ampliação da uni-
dade fabril de Japeri. O saldo remanescente do imobilizado em andamento refere-se à outras melhorias necessárias realizadas em outras unidades do Grupo. 
12. Intangível:	 Individual	 ____________________________________________________________________
Descrição	 Software	 Software em desenvolvimento	 Total__________________________________________________	 ________	 __________________________	 _______
Taxa de amortização anual  20% - -
Custos 	 	 	   
Saldo em 31/12/2023	 7.316	 -	 7.316
Adições 	 4.093	 -	 4.093				 ________	 __________________________	 _______
Saldo em 31/12/2024 	 11.409	 -	 11.409				 ________	 __________________________	 _______				 ________	 __________________________	 _______
Adições 	 3.370	 11.677	 15.047
Transferências  (515)	 515	 -
Reclassificação (984)	 984	 -				 ________	 __________________________	 _______
Saldo em 31/12/2025 	 13.280	 13.176	 26.456				 ________	 __________________________	 _______				 ________	 __________________________	 _______
Amortização       
Saldo em 31/12/2023	 (6.330)	 -	 (6.330)
Adições 	 (199)	 -	 (199)				 ________	 __________________________	 _______
Saldo em 31/12/2024 	 (6.529)	 -	 (6.529)				 ________	 __________________________	 _______				 ________	 __________________________	 _______
Adições 	 (1.094)	 -	 (1.094)
Saldo em 31/12/2025 	 (7.623)	 -	 (7.623)				 ________	 __________________________	 _______				 ________	 __________________________	 _______
Intangível líquido em 31/12/2024  4.880 - 4.880				 ________	 __________________________	 _______				 ________	 __________________________	 _______
Intangível líquido em 31/12/2025  5.657	 13.176	 18.833				 ________	 __________________________	 _______				 ________	 __________________________	 _______

	 Consolidado	 ____________________________________________________________________________________________
				 Marcas e		  Linhas		  Software em
Descrição	 patentes	 Àgio	 telefônicas	 Software	 desenvolvimento	 Luvas	 Total______________________________	 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Taxa de amortização anual - - - 20% - - -
Custos
Saldo em 31/12/2023	 8.010	 -	 1	 28.823	 -	 15.068	 51.902
Adições	 -	 -	 -	 12.596	 -	 -	 12.596
Baixas	 (801)	 -	 -	 (1.516)	 -	 (450)	 (2.767)
Reclassificação do imobilizado - - - - - 5.245 5.245
Variação cambial	 135	 -	 -	 239	 -	 1.063	 1.437				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Saldo em 31/12/2024	 7.344	 -	 1	 40.142	 -	  20.926	  68.413				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Aquisição “Care Participações”	 219	 -	 -	 -	 -	 -	 219
Adições	 29.416	 41.627	 -	 13.174	 48.970	 3.001	 136.188
Baixas	 -	 -	 -	 (3.075)	 (24)	 -	 (3.099)
Transferências -	 -	 -	 12.321	 (12.321)	 -	 -
Reclassificação do imobilizado -	 -	 -	 (2.870)	 19.894	 -	 17.024
Variação cambial	 -	 -	 -	 25	 -	 31	 56				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Saldo em 31/12/2025	 36.979	 41.627	 1	 59.717	 56.519	 23.958	 218.801				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Amortização 
Saldo em 31/12/2023	 -	 -	 -	 (20.452)	 -	 -	 (20.452)
Adições	 -	 -	 -	 (3.452)	 -	 -	 (3.452)
Baixas	 -	 -	 -	 453	 -	 -	 453
Variação cambial 	 -	 -	 -	 (175)	 -	 -	 (175)				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Saldo em 31/12/2024	 -	 -	 -	 (23.626)	 -	 -	 (23.626)				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Adições	 -	 -	 -	 (6.465)	 -	 (19.490)	 (25.955)
Baixas	 -	 -	 -	 1.488	 -	 -	 1.488
Reclassificação do intangível -	 -	 -	 (1.766)	 -	 -	 (1.766)
Variação cambial 	 -	 -	 -	 (16)	 -	 -	 (16)				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Saldo em 31/12/2025	 -	 -	 -	 (30.385)	 -	 (19.490)	 (49.875)				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Intangível líquido em 31/12/2024 7.344 - 1 16.516 -  20.926 44.787				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
Intangível líquido em 31/12/2025 36.979	 41.627	 1	 29.332	 56.519	 4.468	 168.926				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________				 ________	 _____	 __________	 ________	 _______________	 _______	 ________
A Administração revisa anualmente as premissas referentes ao valor recuperável dos ativos registrados não identificando indicativo de impairment.
13. Empréstimos e financiamentos: As principais informações a respeito dos empréstimos e financiamentos são:

Individual____________________________________________________________________________________________________________________________
	 Amortização do principa	 _______________________________________________________
				 Moeda	 31/12/2025	 31/12/2024	 Taxa de juros a.a.	 Início	 Término	 Tipo de amortização	 Garantias				 ______	 _________	 _________	 _______________	 __________	 _________	 _________________	 __________
Banco Santander S.A. R$ 4.507	 8.992 CDI + 2,80% 26/11/2021 30/11/2026 Semestral Duplicatas
Banco Itaú S.A. R$ 13.646	 21.788 CDI +2,45% 09/08/2022 09/08/2027 Mensal Aval
Banco do Brasil S.A. R$ 372	 743 CDI + 2,62% 03/01/2023 05/12/2026 Mensal Aval					  _________	 _________
Total de empréstimos e financiamentos  18.525	 31.523					  _________	 _________					  _________	 _________
Circulante		  13.120	 13.197
Não circulante		  5.405	 18.326					  _________	 _________
					  18.525	 31.523					  _________	 _________					  _________	 _________

Consolidado____________________________________________________________________________________________________________________________
	 Amortização do principa	 _______________________________________________________
				 Moeda	 31/12/2025	 31/12/2024	 Taxa de juros a.a.	 Início	 Término	 Tipo de amortização	 Garantias	 Empresa				 ______	 _________	 _________	 _______________	 __________	 _________	 _________________	 __________	 _________
Banco Bradesco S.A. R$ 8.982	 14.115 CDI + 2,3702% 06/09/2022 06/09/2027	 Mensal Aval Granado
Banco Bradesco S.A. R$ 9.831	 14.961 CDI + 2,5297% 09/11/2022 09/11/2027 Mensal Aval Granado
Banco do Brasil S.A. R$ 13.354	 20.944 CDI + 2,35% 05/10/2022 04/09/2027 Mensal Aval Granado
Banco Itaú S.A. R$ -	 10.383 CDI + 2,30% 25/11/2022 25/11/2025 Mensal Aval Granado
Banco Itaú S.A. R$ 47.951	 - CDI + 1,20% 27/01/2025 27/01/2027 Mensal Aval Granado
Banco Itaú S.A. R$ 97.209	 - CDI + 0,97% 10/10/2025 10/10/2028 Mensal Aval Granado
Banco Santander S.A.	 RS	 51.064	 - CDI + 0,79% 25/09/2025 29/09/2027 Trimestral Aval Granado
Banco Santander S.A. R$ 4.507	 8.992 CDI + 2,80% 26/11/2021 30/11/2026 Semestral Aval Ponteland
Banco Itaú S.A. R$ 13.646	 21.788 CDI + 2,45% 09/08/2022 09/08/2027 Mensal Aval Ponteland
Banco do Brasil S.A. - CG R$ 372	 743 CDI + 2.62%  03/01/2023 05/12/2026 Mensal Aval Ponteland
Banco Itaú S.A. R$ 1.032	 -	 CDI + 1,35%  01/01/2024 15/06/2027 Mensal Aval Granado
Banco Itaú S.A. R$ 334	 -	 CDI + 1,43%  10/06/2024 22/11/2027 Mensal Aval Granado					  _________	 _________
Total de empréstimos e 
 financiamentos  248.282	 91.926					  _________	 _________					  _________	 _________
Circulante		  102.873	 41.716
Não circulante		  145.409	 50.210					  _________	 _________
					  248.282	 91.926					  _________	 _________					  _________	 _________

Seguem abaixo as movimentações dos empréstimos e financiamentos nos 
exercícios findos em 31/12/2025 e de 2024: Individual	 Consolidado				 _________	 ___________
Saldo em 31/12/2024	 31.523	 91.926				 _________	 ___________
Aquisição “Care Participações”	 -	 9.173
Captações	 -	 220.000
Juros provisionados	 3.898	 20.844
Variação cambial	 -	 (4.144)
Amortização de principal (12.920)	 (69.901)
Pagamento de juros	 (3.976)	 (19.616)				 _________	 ___________
Saldo em 31/12/2025	 18.525	 248.282				 _________	 ___________				 _________	 ___________
Os empréstimos e financiamentos não possuem cláusulas restritivas.
14. Fornecedores:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Fornecedores 	 14.583	 11.113	 134.965	 130.204
Serviços de frete nacionais 16.768	 12.094	 18.869	 13.276
Partes relacionadas (Nota 9)	 5.618	 44.858	 -	 -
Serviços grandes redes 
	nacionais	 1.170	 2.175	 12.547	 10.155				 _________	 _________	 _________	 _________
				 38.139	  70.240	 166.381	 153.635				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
15. Obrigações decorrentes de compra de mercadorias e serviços:  
A Companhia e a controlada Granado, firmaram contrato com bancos para 
estruturar com os seus fornecedores que quisessem e aceitassem a operação 
de risco sacado, assim conhecida no mercado. Nessa operação, os forne-
cedores transferem o direito de recebimento dos títulos das vendas de mer-
cadorias feitas à Companhia aos bancos, sem direito de regresso, mediante 
aplicação de deságio. Após a realização das operações a Companhia passa 
a ter os bancos como credores dos títulos cedidos pelos fornecedores no va-
lor e prazo originais dos direitos creditórios cedidos, sem nenhum encargo 
ou benefício financeiro associado. Os títulos a pagar relacionados a essas 
operações são reclassificadas das rubricas de fornecedores para a presente 
rubrica, onde permanecem até sua liquidação. O Grupo constituiu no exercício 
de 2025, relacionados a essas operações o montante de R$586 em 2025 e 
(R$531 em dezembro de 2024) originadas na Ponteland e R$12.641 em 2025 
e (R$13.906 em dezembro de 2024) relativas às controladas.
16. Obrigações trabalhistas:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
INSS 1.617	 1.449	 5.027	 4.275
FGTS 609	 495	 1.988	 1.422
IRPJ -	 -	 514	 -
Provisão de férias 7.555	 6.431	 19.084	 20.130
Participação nos lucros	 5.039	 4.049	 11.580	 9.576
Outras obrigações trabalhistas	 54	 -	 1.978	 354				 _________	 _________	 _________	 _________
				 14.874	 12.424	 40.171	 35.757				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
17. Obrigações tributárias:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
ISS 54	 35	 218	 279
IRRF 1.297	 1.222	 3.636	 2.865
IPI (a) 18.685	 11.823	 21.363	 13.959
ICMS  7.595	 4.693	 14.969	 13.503
IRPJ 638	 1.664	 3.241	 7.851
CSLL	 3	 790	 679	 2.855
ICMS ST 10.078	 9.212	 10.086	 9.213
PIS/COFINS 1.305	 1.747	 3.614	 2.054
IVA -	 -	 1.158	 278
Outros	 240	 298	 814	 1.141				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 39.895	 31.484	 59.778	 53.998				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Circulante	 21.210	 19.661	 41.093	 42.175
Não circulante	 18.685	 11.823	 18.685	 11.823				 _________	 _________	 _________	 _________
				 39.895	 31.484	 59.778	 53.998				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
(a) A Companhia entrou com ação ordinária de natureza declaratória, com 
pedido de liminar, para afastar a equiparação do atacadista ao industrial, em 
operações internas com cosméticos e produtos de higiene pessoal, especifi-
camente para não pagar os valores a título de IPI, exigidos no Decreto Federal 
8393/2015. Os valores são recolhidos mensalmente através de pagamentos 
por meio de depósito judicial, no entanto nos últimos anos a Companhia apu-
rou saldo credor do tributo, ficando assim dispensada de realizar o recolhi-
mento/depósito judicial. O Grupo comercializa mercadorias sujeitas à incidên-
cia do regime monofásico (Lei nº  10.140/00) relativo ao PIS e a COFINS, 
dessa forma concentra a tributação destes impostos sobre toda a cadeia.
18. Tributos parcelados:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Parcelamento 	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
 simplificado (i) 
CSLL	 -	 -	 -	 -
IRPJ -	 210	 308	 730
Refis Lei no 11.941/09 	 -	 -	 1.246	 2.299				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 -	 210	 1.554	 3.029				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Circulante	 -	 210	 1.510	 1.561
Não circulante	 -	 -	 44	 1.468				 _________	 _________	 _________	 _________
				 -	 210	 1.554	 3.029				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
(i) O Grupo aderiu ao Programa Especial de Parcelamento de Débitos Tribu-
tários e Previdenciários para com a União Novo Refis, instituído pela Lei nº 
11.941/09, destinado às empresas que possuíam débitos por tributos fiscais 
e previdenciários administrados pela Receita Federal do Brasil. O saldo de-
vedor é atualizado mensalmente por meio da Taxa Selic e esta atualização 
encontra-se registrada no passivo em contrapartida no resultado do exercício.  
Os vencimentos do principal e dos encargos dos parcelamentos de tributos 
são como segue:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
2025	 -	 210	 1.510	 1.561
2026	 -	  -	 44	 1.468				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 -	  210	 1.554	  3.029				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
19. Provisão para contingências: O Grupo é parte integrante de processos 
de naturezas fiscal, trabalhista e cível. Com base na análise individual destes 
processos, tendo como suporte a opinião de seus advogados, foram provisio-
nadas as causas que apresentam risco de perda provável, que em 31/12/2025 
e 2024, montavam a:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Trabalhistas	 139	 724	 616	 803				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 139	 724	 616	 803				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Trabalhistas: O Grupo é parte em ações judiciais de natureza trabalhista.  
Com base no acompanhamento efetuado pelos consultores jurídicos do Gru-
po, constata-se que nenhuma dessas ações se refere a valores individual-
mente significativos, sendo as discussões relacionadas principalmente a re-
clamações de horas extras, domingos e feriados laborados e não pagos, entre 
outros. Movimentação da provisão para contingências trabalhistas:
				 Individual	 Consolidado				 _________	 ___________
Saldos em 01/01/2024	 544	 748
Provisões	 280	 361
Reversões	 (100)	 (306)				 _________	 ___________
Saldos em 31/12/2024	 724	 803				 _________	 ___________
Aquisição “Care Participações”	 -	 100
Provisões	 67	 384
Reversões	 (652)	 (671)				 _________	 ___________
Saldos em 31/12/2025	 139	 616				 _________	 ___________				 _________	 ___________
Abaixo apresentamos por natureza os depósitos judiciais realizados pelo Gru-
po referentes a questionamentos de ordem trabalhista e fiscal: 
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Trabalhistas	 227	 332	 752	 449
Fiscais	 18.491	 12.017	 18.490	 12.017				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 18.718	 12.349	 19.242	 12.466				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Em 31/12/2025 as contingências acompanhadas pelos consultores jurídicos 
externos avaliados com probabilidade de perda possível e não provisionadas, 
são como segue:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Trabalhistas	 1.920	 686	 11.256	 7.928
Cíveis	 -	 -	  58	 25
Fiscais	 902	 205	 7.184	 3.889				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 2.822	 891	 18.498	 11.842				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Trabalhistas: O Grupo é parte em ações judiciais de natureza trabalhista que 
se encontra em julgamento, aguardando a definição do juízo ou de responsa-
bilidade subsidiária. Com base no acompanhamento efetuado pelos consulto-
res jurídicos do Grupo, constata-se que nenhuma dessas ações está passível 
de provisionamento até a presente data, sendo as discussões relacionadas 
principalmente a reclamações de horas-extras, domingos e feriados labora-
dos e não pagos, vínculo empregatício, depósito FGTS entre outros. Cíveis:  
O Grupo responde por ações judiciais de natureza cível decorrentes do curso 
ordinário de suas operações. Com base no acompanhamento efetuado pelos 
consultores jurídicos do Grupo, constata-se que nenhuma dessas ações está 
passível de provisionamento até a presente data, sendo as discussões rela-
cionadas principalmente à ação de despejo, reintegração de posse entre ou-
tros. Fiscais: O Grupo responde à Secretaria de Estado da Fazenda do Pará 
referente à auto de infração. Com base no acompanhamento efetuado pelos 
consultores jurídicos do Grupo, constata-se que esta ação não está passível 
de provisionamento até a presente data.
20. Patrimônio líquido: (a) Capital social: Em 31/12/2025 e 2024, o capital 
social está totalmente subscrito e integralizado no montante de R$303.301, e 
está representado como segue:	 Quantidade de ações
Acionistas	 (mil unidades)	 %__________________________________	 __________________	 ____
Morpeth Administração Participações S.A.	 1.894	 65
Antonio Puig S.A.	 1.020	 35				 __________________	 ____
				 2.914	 100				 __________________	 ____				 __________________	 ____
a)	b) Reserva legal: Será constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado 
em cada exercício nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite 
de 20% do capital social. A Companhia poderá deixar de constituir a reserva 
legal no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das 
reservas de capital, exceder de 30% do capital social. Esta reserva deve ser 
utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital. Em 31/12/2025, 
a Companhia constituiu reserva legal no montante de R$14.158 (R$ 13.726 
em 31/12/2024), conforme os limites estabelecidos na Lei 6.404/76. c) Des-
tinações do lucro: O estatuto prevê a distribuição de dividendos mínimos, da 
ordem de 25% do lucro líquido ajustado, em conformidade com o artigo 202 da 
Lei nº 6.404/76. Ademais, a Companhia destinou aos seus acionistas o valor 
de juros sobre capital próprio (“JSCP”), a título de dividendos conforme o art. 
202 da Lei nº 6.404. Durante o exercício de 2025, os dividendos e JSCP distri-
buídos e pagos totalizaram o montante de R$75.867, conforme demonstrado 
abaixo:	 31/12/2025	 31/12/2024				 _________	 _________
Lucro líquido do exercício	  283.164	  274.528
(-) Reserva legal	  (14.158)	  (13.726)
(-) Subvenção fiscal (28.768)	 (26.416)				 _________	 _________
Base de dividendo [i]	  240.238	  234.386				 _________	 _________
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) [ii]	  60.060	  58.597				 _________	 _________
(-) dividendos intermediários [iii]	 (5.500)	 (30.000)
(-) juros sobre capital próprio [iv]	  (70.367)	  (44.650)				 _________	 _________
Dividendos adicionais propostos [v] = [ii] - [iii] - [iv] (a)	 15.807	 16.053				 _________	 _________
Destinação retenção de lucros [i] - [ii] - [v]	 164.371	  159.736				 _________	 _________
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PONTELAND DISTRIBUIÇÃO S.A. CNPJ/MF nº 04.247.792/0001-54

Aos acionistas da Ponteland Distribuição S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas da Ponteland Distribuição S.A. (“Companhia”), identificadas como 
controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31/12/2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira, individual e consolidada, da Companhia em 31/12/2025, 
o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respec-
tivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consoli-

(a) Em 31/12/2025, os dividendos intermediários e JSCP a pagar, conforme 
descrito acima, excederam o dividendo mínimo obrigatório de 25% previsto no 
estatuto social da Companhia. Estes excedentes não representam obrigação 
adicional da Companhia, visto que já foram pagos ao longo dos exercício de 
2025 e 2024 e aprovados pelos acionistas em Assembleia Geral Extraordiná-
ria (“AGE”), nos termos da legislação societária aplicável e do estatuto social 
da Companhia, realizadas em 30/09/2025 e 14/10/2024, respectivamente.  
d) Reserva de subvenção: A reserva de subvenção constituída pelo Grupo 
é referente a benefícios fiscais de ICMS obtidos desde o exercício social de 
2004. e) Reserva de retenção de lucros: Conforme estabelecido no estatu-
to social da Companhia, o lucro remanescente após distribuição de dividen-
dos será destinado a formação da reserva de retenção de lucros, ressalvada 
deliberação em contrário da Assembleia Geral, conforme proposta pela Ad-
ministração. Em 2025, a Companhia destinou R$ 164.371 (R$ 159.736 em 
2024) do lucro auferido no exercício para a reserva de retenção de lucros.  
Em 31/12/2025 a Companhia excedeu o limite das suas reservas de lucros e 
encaminhará o assunto para Assembleia Geral Ordinária, que deverá delibe-
rar sobre a capitalização ou distribuição do excesso, de acordo com o estatuto 
social e artigo 199 da Lei nº 6.404/76.
21. Receita operacional líquida:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Venda de mercadorias 	 1.754.252	 1.592.101	 2.153.168	 1.918.342
	(-) Tributos sobre vendas	 (299.534)	 (265.979)	 (296.492)	 (283.704)
	(-) Devoluções	 (34.165)	 (25.297)	 (45.006)	 (33.370)
	(+) Créditos presumidos (i)	 28.768	 26.416	 29.414	 26.931				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 1.449.321	 1.327.241	 1.841.084	 1.628.199				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
(i) De acordo com os Decretos nº 36.450/2004, nº 35.419/2004 e nº 
46.208/2017, a Companhia e sua controlada Granado possuem créditos pre-
sumidos de ICMS na apuração do tributo. Os decretos não possuem prazo de 
vencimento.
22. Custo dos produtos vendidos:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Venda de mercadorias	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
	(-) Custo de vendas	 (852.482)	 (754.277)	 (734.632)	 (639.494)
	(-) Variações/reversões 
		estoque	 1.106	 (1.026)	 (5.827)	 (3.202)
	(-) Outros custos	 (6.403)	 (3.914)	 (12.480)	 (11.558)				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 (857.779)	 (759.217)	 (752.939)	 (654.254)				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
23. Despesas por natureza: Apresentamos a seguir a segregação por natu-
reza das despesas operacionais:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Despesas com vendas	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
	Despesas com pessoal	 (31.211)	 (31.143)	  (148.765)	 (113.156)
	Publicidade, propaganda 
  e marketing (23.070)	 (17.095)	  (45.626)	 (25.451)
	Promoções a Consumidores	(17.554)	 (14.561)	  (24.887)	 (18.259)
	Promotores	 (24.574)	 (18.552)	  (24.574)	 (18.552)
	Fretes	 (69.467)	 (61.650)	  (89.416)	 (73.791)
 Trade marketing (35.568)	 (32.895)	  (38.260)	 (34.825)
	Outras despesas	 (11.024)	 (7.093)	  (11.980)	 (10.582)				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 (212.468)	 (182.989)	 (383.508)	 (294.616)				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Despesa gerais e	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
	administrativas	
	Despesas com pessoal	 (86.072)	 (75.716)	  (109.840)	 (108.862)
	Aluguel e condomínio	 (3.515)	 (3.073)	  (35.621)	 (30.596)
	Serviços de terceiros	 (6.608)	 (4.677)	  (46.638)	 (37.692)
	Concessionários de 
  serviços públicos (2.034)	 (2.086)	  (5.956)	 (5.138)
	Manutenção, conservação 
  e limpeza (12.543)	 (9.629)	  (50.358)	 (49.600)
 Depreciação e amortização (4.318)	 (1.928)	  (24.481)	 (14.781)
 Amortização de 
		arrendamentos	 (5.742)	 (6.044)	  (32.537)	 (23.777)
	Despesas de viagem	 (4.545)	 (3.405)	  (8.960)	 (6.822)
	Despesas de escritório	 (5.697)	 (3.520)	  (7.867)	 (6.093)
	Materiais de uso e consumo	 -	 -	 (9.515)	 (9.546)
	Despesas com exportação	 -	 -	 (7.454)	 (2.379)
	Outras despesas	 (4.099)	 (5.620)	  (17.103)	 (6.650)				 _________	 _________	 _________	 _________
Total	 (135.173)	 (115.698)	 (356.330)	 (301.936)				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
24. Imposto de renda e contribuição social: a) Composição dos tributos di-
feridos: O imposto de renda e contribuição social diferidos em 31 de dezembro 
referem-se a:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Provisão de devedores	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
	duvidosos	 406	 406	 406	 406
Provisões para riscos tributários, 
	cíveis e trabalhistas	 2.420	 2.420	 4.417	 4.417
Arrendamento a pagar	 2.057	 2.057	 2.921	 2.921
Prejuízo fiscal e base negativa -	 -	 26.000	 -
Outras provisões	 -	 -	 1.221	 1.221				 _________	 _________	 _________	 _________
Ativo fiscal diferido 4.883	 4.883	 34.965	 8.965				 _________	 _________	 _________	 _________
Diferença da vida útil 
 societária versus fiscal (47)	 (47)	 (1.325)	 (1.325)
Ajuste de avaliação patrimonial (*)	 -	 -	 (4.393)	 (4.393)
Outras provisões	 (261)	 (261)	 (261)	 (261)				 _________	 _________	 _________	 _________
Passivo fiscal diferido (308)	 (308)	 (5.979)	 (5.979)				 _________	 _________	 _________	 _________
Tributos diferido - ativo  4.575	 4.575	 33.379	 7.379				 _________	 _________	 _________	 _________
Tributos diferido - passivo -	 -	 4.393	 4.393				 _________	 _________	 _________	 _________
(*) Saldo constituído no passivo diferido da controlada Casa Granado.
A Administração da Companhia, com base em projeções de lucros tributários 
para os próximos 5 anos, reconheceu créditos tributários referentes ao pre-
juízo fiscal e base negativa de contribuição social de exercícios anteriores, e 
sobre as diferenças temporárias. Em 31/12/2025, apenas sua controlada di-
reta Casa Granado acumulava prejuízo fiscal e base negativa de contribuição 
social de R$165.883 (R$162.756 em 2024), sobre os quais constituiu crédito 
fiscal diferido de R$26.000 (R$0 em 2024) apresentado no saldo consolidado. 
Para a parcela remanescente, a controlada direta Casa Granado não cons-
tituiu ativos fiscais diferidos, por não haver consistentes perspectivas quan-
to a sua provável realização, com base nos estudos de projeções internas.  
Os tributos diferidos são contabilizados para refletir os impactos fiscais futuros 
atribuíveis às diferenças temporárias, cujos efeitos ocorrerão no momento da 
realização dos valores que deram origem às bases de cálculo. As diferenças 
temporárias dedutíveis e os prejuízos fiscais acumulados não prescrevem de 
acordo com a legislação tributária vigente. Ativos fiscais diferidos foram reco-
nhecidos com relação a esses itens, pois é provável que os lucros tributáveis 
futuros estejam disponíveis para que o Grupo possa utilizar os benefícios des-
tes. A utilização dos saldos de prejuízo fiscal e base negativa são limitados 
a 30% do lucro fiscal do exercício em que este será utilizado. O imposto de 
renda e a contribuição social diferidos ativos serão realizados de acordo com 
as expectativas da Administração, conforme segue:
	 31/12/2025	 ________________________
			 	 Individual	 Consolidado				 ________	 ___________
2026	 890	 5.497
2027	 484	 5.516
2028	 484	 6.168
2029 a 2030	 3.025	 17.784				 ________	 ___________
 				 4.883	 34.965				 ________	 ___________				 ________	 ___________
b) Conciliação da alíquota efetiva: A conciliação entre a despesa tributária e o 
resultado da multiplicação do lucro contábil pela alíquota fiscal local nos exer-
cícios findos em 31/12/2025 e 2024 é apresentada a seguir:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
				 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Lucro antes do IR e CS 325.019	  337.371	 321.754	  365.207
 Alíquota fiscal de IR/CS  34%	 34%	 34%	 34%				 _________	 _________	 _________	 _________
	Despesa à alíquota nominal	 (110.506)	  (114.706)	 (109.396)	  (124.170)
	Multas e outras despesas 
		indedutíveis	 (523)	 (522)	 (585)	 (522)
	Crédito presumido	 9.781	 8.981	 10.001	 9.157
	Equivalência patrimonial	 20.061	 22.343	 -	 -
	Juro sobre capital próprio	 23.925	 15.181	 23.925	 15.181
 Utilização de prejuízos 
  fiscais acumulados 2.005	 -	 5.969	 5.132
	Constituição de créditos 
  fiscais diferidos -	 -	 26.000	 -
 Investida tributada no 
		lucro presumido	 -	 -	 198	 200
 Amortização do ágio 
		“Care Participações”	 -	 -	 256	 -
	Outras adições e exclusões 
		permanentes	 13.402	 5.880	 5.042	 4.343				 _________	 _________	 _________	 _________
 Despesa de IR e CS (41.855)	 (62.843)	 (38.590)	 (90.679)				 _________	 _________	 _________	 _________
Alíquota efetiva 13%	 19%	 12%	 25%				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________

25. Resultado financeiro:	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Receitas financeiras 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
 Juros financeiros 118	 136	 121	 166
	Rendimentos de aplicação 
  financeira 721	 3.348	 1.674	 4.460
	Variação cambial 	 -	 -	 4.144	 5.541
	Outras receitas financeiras	 483	 2.851	 2.776	 4.667				 _________	 _________	 _________	 _________
				 1.322	 6.335	 8.715	 14.834				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Despesas financeiras 
	Juros sobre empréstimos 
  e financiamentos (3.898)	 (4.612)	 (20.844)	 (13.981)
	Perda com instrumento 
  financeiro - swap  -	 -	 (8.356)	 -
Juros sobre parcelamentos	 (5)	 (340)	 (48)	 (441)
Juros sobre arrendamentos	 (3.315)	 (3.830)	 (12.663)	 (10.186)
IOF (729)	 (706)	 (2.249)	 (1.598)
Tarifas bancárias (231)	 (278)	 (676)	 (677)
Juros financeiros (59)	 (105)	 (340)	 (154)
Taxa administrativa de cartão 	 -	 -	 (13.455)	 (9.745)
Taxa de antecipação	 (5.532)	 (1.296)	 (8.671)	 (1.571)
Outras despesas financeiras	 (174)	 (459)	 (6.188)	 (662)				 _________	 _________	 _________	 _________
				 (13.943)	 (11.626)	 (73.490)	 (39.015)				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Resultado financeiro líquido 	 (12.621)	 (5.291)	 (64.775)	 (24.181)				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
26. Arrendamentos: O Grupo possui contratos de arrendamento de suas 
lojas físicas e escritórios administrativos utilizados em suas operações.  
Os prazos de arrendamento das lojas físicas são 5 anos, enquanto os es-
critórios administrativos geralmente têm prazos de arrendamento entre 5 e 
15 anos. As obrigações do Grupo nos termos de seus arrendamentos são 
asseguradas pela titularidade do arrendador sobre os ativos arrendados.  
Geralmente, o Grupo está impedido de ceder e sublicenciar os ativos arren-
dados. Existem vários contratos de arrendamento que contemplam opções de 
renovação e de rescisão. A seguir estão os valores contábeis dos ativos de 
direito de uso reconhecidos e as movimentações durante o período:
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Ativo	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Direito de uso
	Custo	 53.232	 56.306	 193.995	 208.370
 Amortização acumulada (27.712)	 (22.507)	 (79.910)	 (56.035)				 _________	 _________	 _________	 _________
				 25.520	 33.799	 114.085	 152.335

	 Individual	 Consolidado	 _____________________	 _____________________
					  Depreciação		  Depreciação
				 Custo	 acumulada	 Custo	 acumulada 				 _________	 ___________	 _________	 ___________
Movimentação de
	direito de uso
Saldo inicial	 56.306	 (22.507)	 208.370	 (56.035)
	Baixas	 (661)	 537	 (8.971)	 8.800
	Adições	 619	 (5.742)	 12.880	 (32.675)
	Remensurações	 (3.032)	 (15.264)	 -	 -
	Variação cambial	 -	 -	 (3.020)	 -				 _________	 ___________	 _________	 ___________
Saldo final de direito 
	de uso	 53.232	 (27.712)	 193.995	 (79.910)				 _________	 ___________	 _________	 ___________
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Passivo	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Passivo de arrendamento	 42.470	 54.700	 161.450	 211.029
Ajuste a valor presente	 (10.321)	 (14.298)	 (32.906)	 (46.839)				 _________	 _________	 _________	 _________
				 32.149	 40.402	 128.544	 164.190
Passivo de arrendamento - 
	circulante	 7.708	 9.601	 39.110	 43.261
				 (2.618)	 (3.506)	 (10.284)	 (12.070)				 _________	 _________	 _________	 _________
				 5.090	 6.095	 28.826	 31.191
Passivo de arrendamento - 
	não circulante	 34.762	 45.099	 122.340	 167.768
				 (7.703)	 (10.792)	 (22.622)	 (34.769)				 _________	 _________	 _________	 _________
				 27.059	 34.307	 99.718	 132.999
Escalonamento do passivo de arrendamento - não circulante	
2027	 8.017	 35.839
2028	 7.430	 26.794
2029	 7.386	 20.575
2030	 7.386	 16.321
2031 em diante	 4.543	 22.810				 ______	 _______
Total não circulante	 34.762	 122.339				 ______	 _______				 ______	 _______
Resultado	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
Encargos de depreciação	 5.742	 6.044	 32.537	 23.777
Despesas de juros sobre 
	passivos de arrendamento	 3.315	 3.830	 12.663	 10.147
27. Instrumentos financeiros: 27.1. Instrumentos financeiros por cate-
goria: A Companhia efetua avaliação de seus ativos e passivos financeiros 
em relação aos valores justos, por meio de informações disponíveis e me-
todologias de avaliação apropriadas. Entretanto, a interpretação dos dados 

de mercado e a seleção de métodos de avaliação requerem considerável julgamento e estimativas para se calcular o valor de realização mais adequado. 
Como consequência, as estimativas apresentadas não indicam, necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado corrente. O uso de 
diferentes hipóteses de mercado e/ou metodologias pode ter um efeito relevante nos valores de realização estimados. O valor justo dos ativos e passivos 
financeiros é incluído no valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda 
ou liquidação forçada. Os valores contábeis e valores justos dos instrumentos financeiros do Grupo, em 31/12/2025 e 2024, são como segue:
	 Individual	 _____________________________________
	 31/12/2025	 31/12/2024	 __________________	 __________________
Ativo	 Categoria	 Nível	 Contábil	 Valor justo	 Contábil	 Valor justo				 __________________________	 _____	 _______	 _________	 _______	 _________
 Equivalentes de caixa (aplicações financeiras) Valor justo por meio de resultado 2 3	 3	 7.911	 7.911
 Contas a receber de clientes Custo amortizado 2 223.683	 223.683	 179.829	 222.936
 Contas a receber de partes relacionadas Custo amortizado 2 27.048	 27.048	 52.030	 8.923
Passivo
 Fornecedores em moeda nacional Custo amortizado 2 32.521	 32.521	 25.382	 25.382
 Obrigações decorrentes de compra de mercadorias e serviços Custo amortizado 2 586	 586	 531	 531
 Contas a pagar com partes relacionadas Custo amortizado 2 5.618	 5.618	 44.858	 44.858
 Empréstimos e financiamentos Custo amortizado 2 18.525	 18.525	 31.523	 31.523
 Arrendamentos Custo amortizado 2 32.149	 32.149	 40.402	 40.402
	 Consolidado	 _____________________________________
	 31/12/2025	 31/12/2024	 __________________	 __________________
Ativo	 Categoria	 Nível	 Contábil	 Valor justo	 Contábil	 Valor justo				 __________________________	 _____	 _______	 _________	 _______	 _________
 Equivalentes de caixa (aplicações financeiras) Valor justo por meio de resultado 2 5.146	 5.146	 7.911	 7.911
 Contas a receber de clientes Custo amortizado 2 336.758	 336.758	 301.008	 301.008
 Instrumento financeiro derivativos - swap Valor justo por meio de resultado 2 2.942	 2.942	 -	 -
Passivo
 Fornecedores em moeda nacional Custo amortizado 2 166.381	 166.381	 153.635	 153.635
 Obrigações decorrentes de compra de mercadorias e serviços Custo amortizado 2 12.641	 12.641	 13.906	 13.906
 Empréstimos e financiamentos Custo amortizado 2 248.282	 248.282	 91.926	 91.926
 Instrumento financeiro derivativos - swap Valor justo por meio de resultado 2 5.558	 5.558	 -	 -
 Arrendamentos Custo amortizado 2 128.544	 128.544	 164.190	 164.190
27.2. Risco de taxa de juros: O Grupo utiliza a geração de caixa das ativida-
des operacionais para gerir as suas operações assim como para garantir seus 
investimentos e expansão. Para suprir eventuais necessidades de caixa para 
desenvolvimento do negócio, o Grupo obtém empréstimos e financiamentos 
em moedas locais sujeitos à flutuação do Certificado de Depósito Interbancá-
rio (CDI). O risco inerente a esses passivos surge em razão da possibilida-
de de existirem flutuações nessas taxas que impactem seus fluxos de caixa.  
O Grupo também está exposta à flutuação de taxas de juros referentes ao sal-
do de aplicações financeiras, que são remuneradas com base em percentuais 
do CDI. A análise de sensibilidade, dos juros sobre os equivalentes de caixa, 
empréstimos e financiamentos, utilizou as projeções do CDI para os próximos 
12 meses, este definido como cenário provável, por meio dos relatórios de 
análise econômica do Santander. Os resultados, em valores nominais, são 
como seguem:
	 Individual	 _____________________________________
					  Valor	 Cenário I	 Cenário II	 Cenário III
Operação	 Risco	 contábil	 provável	 -0,5%	 0,5%_________________	 ______	 ________	 ________	 _________	 _________
Ativo
 Equivalentes de caixa CDI 3	 4	 4	 4
Passivo
	Empréstimos e 
  financiamentos CDI (18.525)	 (20.841)	 (20.748)	 (20.933)					  ________	 ________	 _________	 _________
Passivo líquido		  (18.522)	 (20.837)	 (20.744)	 (20.929)					  ________	 ________	 _________	 _________
Efeito líquido   (2.315)	 (2.222)	 (2.407)						   ________	 _________	 _________
CDI (a.a.)   12,50%	 12,00%	 13,00%
	 Consolidado	 _____________________________________
					  Valor	 Cenário I	 Cenário II	 Cenário III
Operação	 Risco	 contábil	 provável	 -0,5%	 0,5%_________________	 ______	 ________	 ________	 _________	 _________
Ativo	
 Equivalentes de caixa CDI 5.146	 5.789	 5.764	 5.815
Passivo	
	Empréstimos e 
  financiamentos CDI (248.282)	 (279.317)	 (278.076)	 (280.559)					  ________	 ________	 _________	 _________
Passivo líquido		  (243.136)	 (273.528)	 (272.312)	 (274.744)					  ________	 ________	 _________	 _________
Efeito líquido   (30.392)	 (29.176)	 (31.608)						   ________	 _________	 _________
CDI (a.a.)   12,50%	 12,00%	 13,00%
27.3. Risco de crédito: Esse instrumento financeiro refere-se principalmente 
às disponibilidades e as contas a receber do Grupo. Todas as operações de 
crédito do Grupo são realizadas com bancos de reconhecida liquidez, o que 
minimiza seus riscos. As contas a receber são concentradas substancialmente 
em clientes com reputação e solidez. A Administração não espera enfrentar 
dificuldades de realização dos créditos a receber. 27.4. Risco de câmbio:  
O risco de câmbio é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros 
de um instrumento financeiro flutue devido as variações nas taxas de câmbio. 
A exposição do Grupo ao risco de variações nas taxas de câmbio refere-se 
principalmente às atividades operacionais do Grupo (quando receitas ou des-
pesas são denominadas em uma moeda diferente da moeda funcional do Gru-
po) e os empréstimos contraídos pelo Grupo em moeda estrangeira. O Grupo 
gerencia seu risco de câmbio por meio de transações de hedge as quais se 
espera que devam ocorrer no período máximo de 13 meses para hedges de 
empréstimos.  Quando o derivativo é contratado para ser utilizado como he-
dge, o Grupo negocia os termos dos derivativos com o objetivo de cumprir 
os termos da exposição protegida pelo hedge. Para hedges de transações 
previstas, os derivativos cobrem o período de exposição a partir do ponto em 
que o fluxo de caixa das transações seja previsto até a liquidação do valor 
a pagar ou a receber resultante, expresso em moeda estrangeira. O Grupo 

mantém empréstimos a pagar líquidos em moedas estrangeiras e utilizando 
swaps de contratos cambiais a termo. 27.5. Gestão de capital: O objetivo da 
gestão de capital do Grupo é assegurar que se mantenha uma classificação 
de crédito forte perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fim de 
suportar os negócios do Grupo e maximizar o valor aos acionistas. O Grupo 
controla sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às condições 
econômicas atuais. O Grupo pode efetuar pagamentos de dividendos, capta-
ção de novos empréstimos, emissão de notas promissórias e a contratação 
de operações com derivativos. Não houve mudança nos objetivos, políticas ou 
processos de estrutura de capital. Condizente com outras companhias do se-
tor, o Grupo monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. 
Esse índice corresponde à dívida líquida expressa como percentual do capital 
total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde aos empréstimos e financia-
mentos, instrumentos financeiros derivativos, fornecedores e arrendamentos, 
menos o montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado 
através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço 
patrimonial, com a dívida líquida.
	 Individual	 Consolidado	 ___________________	 ___________________
Empréstimos e	 31/12/2025	 31/12/2024	 31/12/2025	 31/12/2024 				 _________	 _________	 _________	 _________
 financiamentos (Nota 13) 18.525	 31.523	 248.282	 91.926
Instrumentos financeiros 
 derivativos - swap -	 -	 2.616	 -
Fornecedores (Nota 14)	 38.139	 70.240	 166.381	 153.635
Obrigações decorrentes 
	de compra de mercadorias 
		e serviços	 586	 531	 12.614	 13.906
Arrendamentos (Nota 26)	 32.149	 40.402	 128.544	 164.190
(-) Caixa e equivalentes de 
	caixa (Nota 5)	 (5.717)	 (12.943)	 (26.376)	 (23.922)				 _________	 _________	 _________	 _________
Dívida líquida (a)	 83.682	 129.753	 532.061	 399.809
Patrimônio líquido (b)	 1.109.128	  922.731	 1.109.128	  922.731				 _________	 _________	 _________	 _________
Capital social e dívida 
	líquida (a+b)	 1.192.810	 1.052.484	 1.641.189	 1.322.466				 _________	 _________	 _________	 _________				 _________	 _________	 _________	 _________
Quociente de 
	alavancagem (a/[a+b])	 7%	 12%	 32%	 25%
28. Cobertura de seguros: O Grupo mantém apólices de seguro contratadas 
junto a seguradoras do país considerando a natureza e o grau de risco envol-
vido. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem par-
te do escopo da auditoria, consequentemente, não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes. Em 31/12/2025, o Grupo possuía cobertura 
de seguros contra incêndio e riscos diversos para os bens do ativo imobiliza-
do e para estoques além de apólice de responsabilidade civil e estão assim 
compostas:
	 Montante da cobertura	 _____________________
Riscos cobertos (em reais)	 Individual	 Consolidado	 Vigência____________________________	 _________	 ___________	 _________
Lucros cessantes decorrentes de 
	raios/incêndio/explosão	 439	 439	 21/12/2026
Incêndio/raio/implosão/explosão 
 de qualquer natureza 1.215	 1.215	 21/12/2026
Veículos	 100% FIPE	 100% FIPE 	 27/06/2026
Responsabilidade civil geral	 25.000	 25.000	 27/07/2026
Seguro garantia	 20.214	 20.214	 03/05/2026
Risco de engenharia (obras Japeri)	 110.700	 110.700	 30/09/2026
A apólice de seguro engloba as três empresas do Grupo, são elas: Casa Gra-
nado Laboratórios Farmácias e Drogarias S.A.; Ponteland Distribuição S.A. e 
Jesmond Comércio Varejista Ltda.

Christopher John Ogle Freeman
Diretor Presidente

Antônia Sônia Mineiro Lopes
Contadora - CRC/RJ: 75200/O1

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas__________________________________________________________________________________________________________________________

dadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financei-
ras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi-
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolida-
das: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes.  
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas re-
levantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi-
cácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira com-
patível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de audito-
ria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 20/02/2026.
ERNST & YOUNG

Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-015199/F

Felipe Sant’ Anna Vergete
Contador - CRC RJ-106842/O
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